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A Comissão In te r lu te rana de L i te­

ra tu ra , c o n s t i t u í d a e m a n t i d a pelas 

Igrejas Evangélicas de Conf issão Lutera­

na no Brasil e Evangél ica Lu te rana d o 

Brasi l , está a d m i n i s t r a n d o o p r o j e t o de 

publ icação das obras selecionadas de 

M a r t i n h o L u t e r o , e t a l p r o j e t o prevê a 

pub l icação de doze a ca torze vo lumes 

de escr i tos d o r e f o r m a d o r saxão. 

Este segundo v o l u m e f o i prepara­

d o pela comissão " O b r a s de L u t e r o " , e 

os escr i tos de 1520 nele c o n t i d o s fo­

r a m t r a d u z i d o s da edição de Weimar . 

Os in tegrantes desta comissão, a lém de 

t e r e m selecionado os escr i tos, os i lus­

t ra ram c o m in t roduções , notas de ro­

dapé e esc larec imento de dúv idas de 

t radução. 

O ano de 1520 é p a r t i c u l a r m e n t e 

relevante na v ida de M a r t i n h o L u t e r o : 

p r i m e i r o , por te r sido a época de sua 

maior p rodução l i te rár ia , na qua l escre­

veu os t ra tados mais s ign i f i ca t ivos ; e m 

segundo lugar, por te r assinalado sua 

r u p t u r a c o m relação à Igreja R o m a n a , 

q u a n d o a r e f o r m a dos cos tumes e da 

d isc ip l ina da Igreja, reclamada por qua­

se todos , t rans fo rmou-se e m r e f o r m a 

d o u t r i n a i o u teo lóg ica - o p r i m a d o d o 

Evangelho. 

A par t i r destes m o t i v o s já pode­

mos v is lumbrar a i m p o r t â n c i a desta 

obra em t e r m o s de c o n h e c i m e n t o mais 

a p r o f u n d a d o e o b j e t i v o destes escr i tos 

p rog ramát i cos d o r e f o r m a d o r L u t e r o , 

nos quais se re f le tem os p o n t o s chaves 

de sua teo log ia r e f o r m a d o r a , ta is c o m o 

a jus t i f i cação pela fé , a p r imaz ia da Es­

c r i t u ra e a Igreja esp i r i t ua l . 

D e n t r e os t reze escr i tos pub l ica­

dos neste segundo v o l u m e , c inco re­

que rem u m a menção especial , u m a vez 

que t r a d u z e m a i n tu i ção f u n d a m e n t a l 

d o r e f o r m a d o r e suas conseqüências 

p rogramát icas : " D a s boas o b r a s " ( 9 7 -

170) , onde Lu te ro exp lana c o m o que 

da fé j u s t i f i c a n t e , o u seja, da con f iança 

abso lu ta nos m é r i t o s de Cr is to , nascem 

as obras, c o m o f r u t o s de agradecimen­

t o ; " B r e v e f o r m a dos 10 m a n d a m e n t o s . 

Breve f o r m a d o Credo. Breve f o r m a d o 

Pa i -Nosso" ( 1 7 1 - 1 7 9 ) , que f o i o escri­

t o precursor de seu Ca tec ismo; " À no­

breza cr is tã da nação a lemã, acerca da 

m e l h o r i a do es tamento c r i s t ã o " (277-

3 4 0 ) , no qua l ao m e s m o t e m p o e m 

que apon ta as t rês barreiras d o papado , 

que impedem a r e f o r m a — d is t inção 

ent re sacerdócio e la icado, pretensão 

de ser o ú n i c o in té rp re te da Esc r i tu ra , 

e o poder de convocação d o c o n c i l i o 

— f i x a as balizas de sua superação — sa­

ce rdóc io universal dos f ié is , le i tura e 

in te rpre tação pessoal da Escr i tu ra , e o 

t raba lhar pelo c o n c i l i o ; " D o cat ive i ro 

b a b i l ó n i c o d a Ig re ja " ( 3 4 1 - 4 2 4 ) , d i r i g i ­

d o aos teó logos , e c u j o cen t ro de aten­

ção são os sacramentos, pa r t i cu la rmen­

te a Eucar is t ia — com a recusa do con­

ce i to de t ransubstanc iação, mas c o m a 

a f i rmação da presença real de Cr is to 

nas espécies do pão e d o v i n h o ; e o 

" T r a t a d o sobre a l iberdade c r i s t ã " 

( 4 3 5 - 4 6 0 ) , onde a f i r m a que somos ca­

pazes de fazer o que agrada a Deus, 

pois Cr is to nos dá a graça e l ivra-nos 

d o afã de ganharmos a salvação. 
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A qua l idade da pub l i cação e o r i - d o pensamento de M a r t i n h o L u t e r o , a 

gor c i e n t í f i c o da edição são ou t ras par t i r das fon tes , 

duas razões que se a d j u n t a m à reco­

mendação desta o b r a a t o d o s aqueles 

que se interessam pelo c o n h e c i m e n t o Dan i l o M o n d o n i S J . 

I r r u p c í ó n y caminar de Ia Iglesía de 

tos pobres . Presencia de M e d e l l i n . 

/ J o s é D a m m e r t . . . (et a l . ) . - L i m a : 

I n s t i t u t o B a r t o l o m é de Ias Casas -

CEP, 1 9 8 9 . 3 3 6 p p . , 2 0 . 5 x 1 4 , 5 c m . 

2 0 anos depo is de M e d e l l i n se faz 

u m Seminár io sobre ta l even to e m Li­

m a , o rgan izado pe lo I n s t i t u t o Ba r to lo ­

mé de Ias Casas. O resu l tado de ta l en­

c o n t r o é reco lh ido nesse t o m o . 

A t e m á t i c a é d i v id ida e m q u a t r o 

grandes b locos. U m p r i m e i r o aborda o 

alcance e s ign i f i cado de M e d e l l i n . O se­

g u n d o se a tém a considerações b í b l i ­

cas. O te rce i ro é de natureza teo lóg ico -

s is temát ica no c a m p o da cr is to log ia e 

eclesiologia. E o q u a r t o se refere à d i ­

mensão é t i co -pas to ra l . 

A p r i m e i r a parte inicia-se c o m o 

t e s t e m u n h o de Mons. Dammert, que 

p a r t i c i p o u d o C o n c i l i o V a t i c a n o II e 

de M e d e l l i n . Relata c o m o apl icaram-se 

as or ien tações pastorais de M e d e l l i n no 

â m b i t o de sua exper iênc ia ep iscopal . 

Gustavo Gutiérrez desenvolve u m a 

re f lexão sobre o s ign i f i cado e alcance 

de M e d e l l i n sob t rés ângulos. A n t e s de 

t u d o , vê M e d e l l i n n o h o r i z o n t e conc i ­

l iar. N o C o n c i l i o estavam presentes 

três in tu ições básicas — aber tu ra ao 

m u n d o m o d e r n o , un idade dos cr istãos. 

Igreja dos pobres. A terce i ra vai ser de­

senvolv ida e m M e d e l l i n , e n q u a n t o o 

Pr ime i ro M u n d o t r a b a l h o u mais as 

duas pr imei ras , c o m o o p r ó p r i o t e x t o 

conc i l ia r o fez. 

E m segundo lugar, M e d e l l i n é o 

m o m e n t o da adul tez eclesial de nosso 

c o n t i n e n t e . A nossa Igreja se co loca 

" e m busca da A m é r i c a L a t i n a " . Para 

isso, insere-se no m e i o dos pobres, des­

cobre- lhes a f o r ç a , percebe a necessida­

de de nova evangel ização. Para ta l , se 

faz necessário ler a real idade d o con t i ­

nente à luz da fé n u m a perspect iva u n i ­

tá r ia da h is tó r ia . M e d e l l i n não reco lhe, 

p o r é m , su f i c ien temente a preocupação 

da evangelização das cu l tu ras o p r i m i ­

das, i nd igena e negra, n u m a perspect i ­

va de r e c o n h e c i m e n t o e respeito e não 

de integração d e s t r u i d o r a . 

E m te rce i ro lugar t r a ta da presen­

ça evangel izadora de M e d e l l i n que 

acontece n u m a época e m que a A m é r i ­

ca La t ina ( = A L ) v iv ia anos escuros de 

repressão m i l i t a r . Nesse c o n t e x t o , Me­

d e l l i n pensa n u m a " n o v a evangeliza­

ç ã o " , que par ta da análise da real idade 

d o c o n t i n e n t e . A Igreja se most ra en­

tão sensível ao anelo de l iber tação dos 

pobres e mos t ra u m rosto so l idár io . 

Nesse c a p i t u l o , o A . recorda assim 

os p o n t o s mais r icos da herança de Me­

d e l l i n depo is de 2 0 de sua h is tó r ia . N u ­

ma palavra, af i rma-se a relevância do 

pobre para o Re ino de Deus e por con­

seguinte para o anúnc io d o Evangelho. 

Este é o p o n t o cent ra l da m u d a n ç a que 

e x p e r i m e n t a a Igreja na A L . 
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N o segundo b l o c o , temas b í b l i c o s , 

F. Chamberlain t r a ta d a Cons t i t u i ção 

D o g m á t i c a Dei Veràum. Apesar de ela 

te r t i d o em M e d e l l i n m í n i m a in f l uên ­

cia d i re ta — u m a só c i tação secundár ia 

- , não d e i x a de ser u m d o c u m e n t o 

f u n d a m e n t a l para en tender a h is tó r ia e 

o novo h o r i z o n t e aber to pe lo V a t i c a n o 

II e assim perceber os sinais de f i de l i ­

dade da Igraja da A L às in tu ições de 

f u n d o de ta l C o n c i l i o . Nesse h o r i z o n ­

te , analisa as v ic issi tudes por que pas­

sou a Dei Verbum desde sua p r ime i ra 

redação até a aprovação f i n a l , atraves­

sando todas as sessões d o C o n c i l i o . De­

pois ressalta alguns temas cent ra is d o 

t e x t o conc i l ia r referentes a aspectos da 

t ra je tó r ia e da p rá t i ca da Igreja da A L, 

sobre tudo em relação aos pobres. 

M. D iazMateos apresenta M e d e l l i n 

c o m o voz p r o f é t i c a , e n t e n d e n d o o ter­

mo p r o f é t i c o mais a lém da s imples ta­

refa de falar e denunc ia r . M e d e l l i n não 

é simples d o c u m e n t o , mas exper iênc ia 

de fé de t o d a a Igreja da A L . O p ro fe ta 

se de f ine pelo que e x p e r i m e n t a e não 

pelo que pode dizer aos o u t r o s . Esta 

exper iênc ia da Igreja supôs dela a at i ­

t u d e p r o f é t i c a de escuta da voz de 

Deus na voz d o p o v o , na h is tó r ia . Vé e 

escuta a real idade h u m a n a la t ino-ame­

r icana a par t i r da fé n u m a perspect iva 

un i tá r ia da h is tó r ia e c o m sensibi l idade 

sol idár ia e c o m p r o m e t i d a . N u m a pala­

vra in terpre ta os sinais dos t e m p o s , 

a b r i n d o espaço de esperança. A p ró ­

pria Igreja qu is fazer-se ela mesma pa­

lavra p r o f é t i c a , c o m sua v ida . 

Na par te teo lóg ico-s is temát ica , L 

F. Crispo t raba lha o t e m a da c r i s to lo ­

gia la t ino-amer icana desde M e d e l l i n . 

Sem ter u m a cr is to log ia s is temát ica, 

M e d e l l i n se s i tua na perspect iva cris-

to lóg ica concre ta e h is tó r ico-sa lv i f i ca , 

sub l inha a d imensão l iber tadora da 

missão de Cr is to e sua ident i f i cação 

c o m os pobres. Propõe o segu imento 

de Jesus c o m o chave da ident idade 

cr is tã e da esp i r i tua l idade evangél ica. 

De manei ra s imul tânea a M e d e l l i n , in i ­

cia-se a teo log ia da l iber tação, da qua l 

a obra de Gustavo Gut ié r rez é a mais 

representat iva. Nela a referência a Je­

sus Cr is to - pessoa e o b r a sa lv í f ica — é 

chave he rmenêu t i ca e teo lóg ica funda ­

men ta l . O A . mos t ra c o m o na o b r a de 

Gut ié r rez Jesus é v is to sob a dup la 

perspect iva da missão l iber tadora e d o 

c o m p r o m i s s o c o m os pobres. Depo is 

dedica longa re f lexão sobre as c o n t r i ­

buições e desafios da cr is to log ia la t ino-

amer icana, centrando-se especia lmente 

nas obras de L. Bo f f , J . S o b r i n o e H. 

Echegaray. Chama a atenção pe lo es­

f o r ç o de cons t ru i r u m a cr is to log ia a 

par t i r da A L (J. S o b r i n o ) , a tendendo 

ao alcance p o l í t i c o da p rá t i ca de Jesus. 

Na prá t ica e no segu imento de Jesus, 

aparece a relevância da d imensão hu­

mana c o m o revelação d o ser d i v i n o -

H u m a n o assim só pode ser Deus mes­

m o ( L . B o f f ) - e da cent ra l idade d a 

pregação d o R e i n a T e r m i n a t r a t a n d o 

da m o r t e e ressurreição de Jesus nos 

teó logos ac ima ind icados. 

Do is autores - P. ThaiHop, do­

m i n i c a n o v ie tnamés que vive no Peru 

e o espanhol f ranciscano G. Pérez de 

Guerenu — a b o r d a m a temát i ca ecle-

s io lógica. O p r i m e i r o depo is de fazer 

u m estudo h is tó r i co-s is temát ico d a 

categor ia b í b l i c o - t e o l ó g i c a de Povo de 

Deus até o C o n c i l i o V a t i c a n o I I , ind ica 

a nov idade que lhe t raz a teo log ia da 

A L. É u m a Igreja p o v o de Deus que se 

d i r ige ao m u n d o dos pobres, que se faz 

" p o v o dos pobres e c o m os p o b r e s " , 

sendo c o m o eles perseguida. Torna-se 

assim u m a esperança c o n t r a t o d a espe­

rança. O segundo t raça a lgumas carac-
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te r ís t icas, d o que chama, de novo 

m o d e l o de Igreja a pa r t i r de M e d e l l i n . 

Re fo rça idéias d o au to r an te r io r , ao 

apresentar, c o m o caracter ís t icas desse 

novo m o d e l o , o fa to de ser u m a Igreja 

p o b r e e dos pobres, engajada n u m a 

ação pela jus t i ça e pela paz precisamen­

te desde a pobreza . A l é m disso é u m a 

igreja miss ionár ia e evangel izadora so­

b r e t u d o por causa da i m p o r t â n c i a das 

igrejas locais e das c o m u n i d a d e s ecle-

siais de base. F i n a l m e n t e é u m a Igreja 

q u e desenvolve u m a re f lexão p r ó p r i a . 

O ú l t i m o b loco d o l ivro encerra 

t raba lhos menores sobre temas mais 

d ivers i f i cados de teo log ia p r á t i c a : m o ­

ral , v ida rel igiosa, leigos e pastora l 

i nd ígena . F. Moreno Rejón mos t ra 

c o m o M e d e l l i n fez u m a le i tu ra é t i ca da 

real idade la t ino-amer icana a par t i r da 

perspect iva d o p o b r e . N. Zeballos con­

t r a p õ e as novidades da V ida Rel igiosa 

e m M e d e l l i n aos m o m e n t o s anter iores 

ao V a t i c a n o I I e à c o n t r i b u i ç ã o especí­

f i ca deste. Apesar d o t e x t o de Medel l in 

ser " t í m i d o " , nascem à raiz dele as 

pequenas comun idades inseridas em 

ba i r ros populares, acentua-se a opção 

pe los pobres na V R . J. Alvarez Calde-

rón t r a ta d o t e m a dos leigos t a m b é m 

em ar t i cu lação c o m a p r o b l e m á t i c a dos 

pobres e m c o n f r o n t o c o m a época pré-

conc i l i a r e conc i l ia r . Considera o leigo-

p o b r e u m f a t o pastora l e social de 

s ign i f i cado teo lóg ico . Termina-se o 

l ivro c o m u m a re f lexão sobre a pasto­

ral i nd ígena f e i t a pe lo famoso bispo D. 

Samuel Ruiz, ded icado apósto lo desta 

causa. 

O l iv ro , para u m le i to r la t ino-ame­

r i cano , não apresenta nov idade. Às ve­

zes, ref le te u m a preocupação acentua­

da por u m a possível falsa in te rpre tação, 

revelando cer to c l i m a de desconf iança 

em relação a tendênc ia teo lóg ica da 

A L . Nesse sen t ido , os ar t icu l is tas p ro ­

c u r a m mante r a conqu is ta de M e d e l l i n , 

c o m o algo hoje, p a r a d o x a l m e n t e , n o v o 

e c o n t r o v e r t i d o . Não se sente no t e x t o 

u m m o m e n t o c r ia t i vo , de avanço, mas 

antes de conservar f ron te i ras . Estas 

parec iam t o t a l m e n t e conquis tadas e 

agora to rnam-se t e r r i t ó r i o sob ameaça. 

C o m o os autores c i r cu lam em tor ­

no de M e d e l l i n , às vezes, se percebem 

certas repet ições, inevitáveis numa 

o b r a de vár ios autores e m t o r n o d u m 

m e s m o e ixo. O t e x t o de M e d e l l i n é 

re t raba lhado e repisado n u m esforço 

de despertar certa m e m ó r i a esquecida. 

A l g u m a s passagens até soam novidades 

no m o m e n t o invernal que v ivemos. 

J . B. L ibank) S J . 

M O R E N O R E J Ó N . F ranc isco : De­

safios à Teologia Moral na Améri­

ca Latina / T r a d u ç ã o {do espanhol) 

B e n ò n i Lemos. — São Pau lo : Pau-

l inas, 1990. 126 pp . , 2 0 x 1 3 c m . 

{Co leção : nova coleção é t i ca ; 4) 

I S B N 8 5 - 0 5 0 1 0 8 4 - 1 . 

O A . é conhec ido c o m o u m dos 

que mais se t e m p reocupado pela m o ­

ral no â m b i t o da Teo log ia da L iber ta­

ção. Sua c o n t r i b u i ç ã o é i m p o r t a n t e 

p o r q u e p r o c u r a repensar alguns dos 

temas f u n d a m e n t a i s da Teo log ia mora l 

na perspect iva da l iber tação. 

A o b r a em questão é u m a t radu­

ção d o espanhol e recolhe art igos já 

p u b l i c a d o s a n t e r i o r m e n t e . Os dois 

t raba lhos da p r ime i ra par te , o p r i m e i r o 

t r a b a l h o da segunda par te e o da quar-
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ta par te f o r a m t i rados da obra Salvar Ia 

vida de los pobres: aportes a Ia teolo­

gia moral (ver a recensão em Persp. 

Teol. 19 [ 1 9 8 7 ] 2 4 9 - 2 5 1 ) . 

En t re estes t raba lhos já recensea-

dos, podem-se destacar c o m o signi f ica­

t i vos os do is que aparecem na p r ime i ra 

parte. Eles p r o c u r a m e x p l i c i t a r as pers­

pect ivas de base da é t i ca da l ibe r tação : 

o c o n t e x t o no qual ela surge e se de­

senvolve, e a an t ropo log ia subjacente. 

Esta an t ropo log ia sintetiza-se na signi­

f i ca t i va expressão " h o m e m m a t i n a l " e 

apon ta para a d imensão u t ó p i c a da 

ét ica. 

A quar ta par te é u m a t e n t a t i v a de 

abordar u m tema, c o m o a f a m í l i a , na 

perspect iva da l iber tação. A o analisar 

e t icamente o p r o b l e m a da f a m í l i a , o 

A. p rocu ra superar u m a visão burguesa 

e par t i r da v ivência concre ta d o p o v o 

pobre e marg ina l i zado. 

A segunda par te apresenta do is 

t raba lhos de c u n h o h i s t ó r i c o : a teo lo ­

gia la t ino-amer icana n o século X I X e a 

teo log ia mora l la t ino-amer icana a par­

t i r de M e d e l l i n . 

Na terce i ra par te encont ram-se 

dois t raba lhos, na perspect iva sócio-

econòmica , que não fazem par te da 

obra Salvar Ia vida de los pobres São 

abordados dois temas candentes da 

real idade peruana na qua l o A . está in­

serido. À raiz da estat ização dos ban­

cos, decretada pelo Presidente Alan 

Garc ia , o A . re f le te , à luz d o ens ino 

social da Igreja, sobre a questão da 

propr iedade. Procura desmascarar o 

uso e a de tu rpação dos ens inamentos 

da Igreja sobre a p rop r iedade , p r o m o ­

v ida pela burguesia, para de fender os 

seus interesses e co locar a fé cr is tã a 

serviço da ideologia l ibera l . T e n d o pre­

sente a d i f í c i l s i tuação de v io lênc ia e m 

que se encon t ra o Peru, o A , p r o c u r a 

re f l e t i r , à luz da é t ica cr is tã , sobre o 

uso da v io lênc ia . A v io lênc ia é sempre 

u m m a l mas, e m alguns casos, pode-se 

t o r n a r u m mal menor q u a n d o é o ú l ­

t i m o recurso possível . C o n t u d o o seu 

uso deve ser p reced ido por u m proces­

so de d i s c e r n i m e n t o , f e i t o em â m b i t o 

c o m u n i t á r i o , que evite a ten tação do 

messianismo ind iv idua l is ta e que seja 

f r u t o de u m a a t i t u d e coerente de de­

fesa da v ida . N o uso da v io lênc ia é ne­

cessário fazer-se a p e r g u n t a : c o m o agir 

para de fender e desenvolver a qua l ida ­

de de v ida d o p o v o pobre? Apesar dis­

so, em situações graves de c o n f l i t o e 

v io lênc ia é preciso re i terar esforços 

para human iza r o desumano . Nesta 

re f lexão , o A . deve te r c o m o pano de 

f u n d o os m é t o d o s de Sendero L u m i ­

noso. 

O e d i t o r q u e fez a seleção dos ar­

t igos poder ia te r i n c l u í d o a inda u m o u 

o u t r o c a p i t u l o da obra Salvar Ia vida 

de los pobres, c o m o por e x e m p l o , 

" P l a n t e a m i e n t o teo lóg i co -mora l de i 

p e c a d o " , " D i m e n s i ó n u t ó p i c a de Ia 

é t i c a " e " L a re lac ión en t re é t ica y es-

p i r i t u a l i d a d " . A t radução de a lgumas 

palavras é d i scu t í ve l , c o m o p o r e x e m ­

p l o , " p u e b l o s j o v e n s " p o r " p o v o s jo ­

v e n s " (pp . 19 e 108) o u " r e v o l u c i ó n 

de los c u r a s " p o r " r e v o l u ç ã o dos cu ras " 

(p . 52 ) . Seria m e l h o r d izer " b a i r r o s 

marg ina l i zados " e " r e v o l u ç ã o d o cle­

r o " . E m vez de " P a t r o n a t o " (p. 51) se­

ria p r e f e r í v e l usar " P a d r o a d o " . 

J . R o q u e Junges S.J. 
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G O M E S , Pedro G. : O direito de 

ser: a ét ica da comun icação na 

A m é r i c a La t ina . - São Paulo: Pau-

l inas, 1989, 109 pp . , 2 0 x l 3 . 5 c m . 

A cent ra l idade d o f e n ô m e n o da 

comun icação e especia lmente a grande 

in f luênc ia dos MCS é hoje u m f a t o ine­

gável. A b r e possib i l idades novas e m 

vista de u m a sociedade mais jus ta e hu ­

mana mas o uso c o n c r e t o que está sen­

d o f e i t o destes meios é de sustentação 

d o status quo e de man ipu lação das 

consciências a serviço da ideologia do­

m i n a n t e . 

Esta real idade i m p õ e a pergunta 

pela ét ica da c o m u n i c a ç ã o . A o b r a de 

P.G.G. ten ta j us tamen te e x p l i c i t a r esta 

questão a par t i r d o nosso c o n t e x t o la­

t i n o - a m e r i c a n o . Neste sent ido é u m in­

t e n t o s ign i f i ca t ivo em p r i m e i r o lugar 

p o r q u e par te dos p rob lemas é t icos q u e 

levanta o uso dos meios de c o m u n i c a ­

ção em u m c o n t i n e n t e dependen te e 

e x p l o r a d o ; e em segundo lugar p o r q u e 

assume, na re f lexão sobre a comun ica ­

ção, a perspect iva dos e x c l u í d o s deste 

processo. 

Os do is en foques que sen/em m u i ­

tas vezes de p o n t o de p a r t i d a na ref le­

xão d o A . são a fé cr is tã e a visão jo r ­

na l ís t ica . C o n t u d o no deco r re r da ex­

posição estes enfoques são superados 

p o r q u e , a pa r t i r da visão cr is tã, se che­

ga a u m a exp l i c i t ação d o p r o p r i a m e n t e 

h u m a n o da c o m u n i c a ç ã o e, a pa r t i r da 

visão j o r n a l í s t i c a , se abarca t o d o o un i ­

verso da comun icação . Mas esta passa­

gem é p o u c o exp l i c i t ada . 

U m aspecto i m p o r t a n t e que atra­

vessa t o d a a exposição d o A . é a d i s t i n ­

ção dussel iana en t re M o r a l social v igen­

te e É t i ca c o m u n i t á r i a . A p l i c a esta dis­

t i nção ao m u n d o da c o m u n i c a ç ã o . 

Ex is te u m a m o r a l que v igora en t re os 

me ios de c o m u n i c a ç ã o e q u e serve de 

sustentácuto à o r d e m atual v igente . É 

u m a mora l que j u s t i f i c a o uso destes 

me ios a serviço de u m a sociedade con-

sumista e exc luden te . A é t i ca é u m a 

instância re f lex iva que p e r m a n e n t e m e n ­

te c r i t i ca a m o r a l social v igente. Neste 

sent ido o A . t e m razão e m dizer que a 

questão é t i ca na comun icação não se 

resolve c o m u m cód igo de é t ica para o 

p ro f i ss iona l da comun icação p o r q u e 

este cód igo jus tamente é u m a expres­

são da m o r a l v igente. A solução t a m ­

b é m não é não te r u m cód igo mas che­

gar a u m que possa sustentar ju r id ica­

m e n t e a re f lexão é t ica e sen/ir de ins­

tânc ia c r í t i c a . D o c o n t r á r i o o prof iss io­

nal será sempre c o l o c a d o d ian te d o de­

saf io de seguir a sua consciência (af ir­

mação ét ica dos valores) e perder o 

emprego o u curvar-se para sobreviver, 

acomodando-se à m o r a l v igente. Mas 

isto só será possível n u m c o n t e x t o e m 

que a comun icação f o r democra t i zada 

e esta p o r sua vez dependerá de u m a 

democra t i zação da sociedade. A s duas 

se c o n d i c i o n a m m u t u a m e n t e . Sendo a 

comun icação u m sen/iço à sociedade, 

esta dever ia t e r o c o n t r o l e sobre o uso 

dos meios. C o n t u d o isto só é possível 

n u m a sociedade democra t i zada em que 

os corpos in te rmed iá r ios de representa­

ção c iv i l sejam s ign i f ica t ivos e t e n h a m 

f o r ç a p o l í t i c a . O m o n o p ó l i o da in for ­

mação p o r par te d o governo e p r inc i ­

p a l m e n t e dos interesses pr ivados per­

m i t e o uso a r b i t r á r i o dos me ios de co­

mun icação social e dá lugar à m a n i p u ­

lação de mensagens de a c o r d o c o m os 

interesses setoriais. Isto só é possível 

co ib i r c o m o f o r t a l e c i m e n t o das orga­

nizações da sociedade. 

Ass im , a exigência é t ica na c o m u ­

nicação não pode depender da cons­

c iência d o p ro f i ss iona l mas é uma ques-
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tão mais amp la . U m a demons t ração 

concre ta d is to f o i a f o r t e reação, a lu­

d ida pelo A . , d ian te da t e n t a t i v a da 

U N E S C O de p r o m o v e r u m a nova or­

d e m ( N O M Í C ) q u e democrat izasse e 

quebrasse os m o n o p ó l i o s no c a m p o da 

comun icação m u n d i a l . A s pressões fo ­

r a m tantas que a t e n t a t i v a f o i abando­

nada. Esta reação esclarece que o nó 

da questão é t ica n o c a m p o da c o m u n i ­

cação reside mais na sua democra t i za ­

ção d o que na consciência d o prof iss io­

nal. 

Estes são alguns dos p o n t o s cen­
t ra is da o b r a de P.G.G. que p r o v o c a m 
a re f l exão e a discussão e neste sent ido 
merecem ser destacados e mais apro­
fundados . De resto é u m t e x t o de gran­
de val ia a ser usado nos cursos de co­
mun icação social e especia lmente pelos 
pro f iss iona is desta área c o m o i n t u i t o 
de despertar neles a ind ignação é t ica e 
cr iar a conseqüente consciência é t i ca 
re la t iva ao uso dos me ios de c o m u n i c a ­
ção. 

J . R o q u e Junges S.J. 

G O T T W A L D , N o r m a n K.: Intro­

dução socioliterária à Bíblia He­

braica. / T radução (do inglês) Ana -

c le to A lvarez . — São Pau lo : Paul i-

nas, 1988 . 6 5 1 pp . , 2 3 x 1 6 c m . 

(Co leção : b í b l i a e socio logia) 

ISBN 8 5 - 0 5 - 0 0 7 7 4 - 3 . 

O A., b ib l is ta no r te -amer i cano , é 

conhec ido d o p ú b l i c o bras i le i ro , espe­

c ia lmente através de seu m é t o d o socio­

lóg ico de le i tura da B í b l i a , bastante 

d i f u n d i d o pelo C E B I , e d e sua v o l u m o ­

sa obra As Tribos de lahweh, pub l i ca ­

da pela mesma e d i t o r a . 

O t í t u l o já expressa o caráter des­

ta obra . É u m a i n t r o d u ç ã o à B í b l i a 

o n d e se aborda t o d o s os temas t o c a d o s 

numa obra deste gênero. T o d a v i a , o A . 

o faz n u m a perspect iva p r ó p r i a . Ele 

descreve assim seu m é t o d o de t r a b a l h o : 

" D e n t r o da c r í t i c a l i terár ia mais recen­

te levo em consideração suas diversas 

fo rmas , a saber, a B í b l i a c o m o l i te ra tu­

ra, c r í t i c a re tó r i ca e es t i l í s t i ca e análise 

es t ru tu ra l . D e n t r o da c r í t i c a social cien­

t í f i c a d o u atenção àqueles aspectos d o 

m é t o d o a n t r o p o l ó g i c o e soc io lóg ico e 

da teo r ia que se t o r n a r a m os mais c r u ­

ciais para os estudos b í b l i c o s , e t a m ­

b é m a p o n t o o seu r e n d i m e n t o atual 

n u m a compreensão amp l ia t i va da orga­

nização social b í b l i c a e da h is tó r ia so­

cial . C r í t i c a das redações e diversos 

t i p o s de c r í t i c a canòn ica , que não es­

tão c la ramente na categor ia de i m p o r ­

tantes paradigmas l i terár ios novos o u 

das ciências sociais, mostram-se t a m ­

bém serem impor tan tes c o n t r i b u i n t e s 

para a atual exc i tação m u l t i f a c é t i c a 

dos estudos b í b l i c o s " ( 1 1 ) . 

A o b r a está d i v i d i d a e m q u a t r o 

partes. Na p r i m e i r a par te - " O t e x t o e 

seus c o n t e x t o s " - estudam-se as d i fe ­

rentes f o r m a s de abordagem (métodos ) 

d o t e x t o b í b l i c o ; situa-se o t e x t o n o 

seu ambien te geográf ico e e c o n ô m i c o ; 

mostra-se c o m o se f o r m o u o t e x t o he­

bra ico ta l c o m o o t e m o s hoje. Na se­

gunda par te — " C o n f e d e r a ç ã o i n t e r t r i -

b a l : começos revo luc ionár ios de I s rae l " 

- estudam-se as t rad ições mais antigas 

de Israel, anter iores à m o n a r q u i a . O u 

seja, as t rad ições que abarcam o p e r í o ­

d o dos patr iarcas até o estabelec imen­

t o na te r ra de Canaã. A q u i o A . r e t o m a 
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sua h ipótese a respei to da o r i gem das 

t r i b o s de Israel. " É necessário exp l i ca r 

a organização t r i b a l israel i ta, não pela 

extensão imaginár ia d o n o m a d i s m o 

pastor i l para d e n t r o de Canaã, mas pe­

lo ressurg imento o rgan izado da inde­

pendênc ia ru ra l e de aldeias s u p r i m i d a 

c o n t r a os poderes de a l i s tamen to e de 

taxação d o sistema estatal t r i b u t á r i o 

exerc ido pe lo i m p é r i o e g í p c i o , as c ida-

des-estado cananéias, os mad ian i tas 

q u e t e n t a r a m u m i m p é r i o comerc ia l na 

T rans jo rdân ia , os estados nacionais 

nascentes de A m o n , M o a b e E d o m , co­

m o t a m b é m a o l igarqu ia m i l i t a r f i l is-

té ía . Redes de famí l i as e aldeias, de 

a juda a si m e s m o e de a u x í l i o m ú t u o , 

f o r a m reviv i f içadas e estendidas a agru­

p a m e n t o s sociais mais amp los , o b t e n d o 

f o r ç a e exper iênc ia à m e d i d a que o d o ­

m í n i o m i l i t a r e p o l í t i c o das cidades-

estado f o i exp luso da região das co l i ­

nas " ( 2 7 3 ) . Na terce i ra par te - " M o ­

n a r q u i a : es tabe lec imento cont ra- revo-

luc ionár io de Is rae l " - são abordadas 

as t rad ições relativas à a r t i cu lação da 

realeza em Israel, desde suas or igens 

c o m o re ino u n i d o , até a divisão em 

do is re inos e a poster ior dest ru ição 

pelas potênc ias hegemônicas da época. 

Na quar ta par te — G o v e r n o p r ó p r i o 

sob grandes impér ios : recuperação co­

lon ia l de Is rae l " - estão situadas as 

t rad ições for jadas d u r a n t e o d o m í n i o 

b a b i l ò n i c o , persa, m a c e d ô n i c o , até o 

p e r í o d o dos Macabeus. 

A o b r a c o m p o r t a t a m b é m u m a ex­

tensa b ib l iog ra f ia , re lat iva a cada uma 

de suas partes e u m longo índ ice anal í­

t i c o . U m a de suas caracter ís t icas é a 

r iqueza de mapas, tábuas dos mais d i ­

ferentes t i pos , gráf icos. 

C o m esta simples descr ição, já po­

demos nos dar conta da i m p o r t â n c i a 

desta o b r a c o m o i n s t r u m e n t o de t raba­

lho, na área dos estudos b íb l i cos . En­

t r e t a n t o , a t r a d u ç ã o não a juda : é pesa­

da , in in te l ig íve l em mu i tas passagens, 

intragável em out ras. E m suma, é u m 

l iv ro q u e não se lê c o m gosto . 

Ja idemi r V i t o r i o S.J. 

H A R R E L S O N . Wal te r : Os Dez 

Mandamentos e os direitos huma­

nos. / T r a d u ç ã o (do inglês) Car los 

S. Mesqu i te l la . - São Pau lo : Pauli-

nas, 1987 . 2 5 8 p p . , 2 0 x 13 c m . 

(Co leção: temas b í b l i c o s ) . 

I S B N 8 5 - 0 5 - 0 0 6 5 6 - 9 . 

O t í t u l o d o l i v ro , sem d ú v i d a , en­

gana o le i tor . Esperava-se que os d i re i ­

t os h u m a n o s fossem a perspect iva her­

m e n ê u t i c a de re le i tura do Decálogo. 

Ta lvez, a n íve l de opção , t e n h a sido es­

t a a pretensão d o A . Opção , a meu ver. 

não re f le t ida na ob ra . O u nossas con­

cepções em t o r n o d o que sejam d i re i ­

t os h u m a n o s não se c o a d u n a m ; o u , 

en tão , o A . a inda não teve a chance de 

con tac ta r c o m u m m u n d o onde os d i ­

re i tos h u m a n o s são f lagran temente 

desrespei tados, a p o n t o de causar u m a 

santa indignação no coração d o verda­

de i ro crente. Pref i ro f icar c o m a segun­

da h ipótese. U m a re le i tu ra d o Decálo­

go tão asséptica e al ienada só se pode 

dever à fa l ta de c o n t a t o d i r e t o c o m o 

m u n d o da in just iça e d o pecado. Seu 

h o r i z o n t e c u r t o não vai a lém da socie­

dade pequeno-burguesa capi ta l is ta na 

q u a l , sem d ú v i d a , ele v ive. D i f i c i l m e n -
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t e , o l ivro de W . H . causará a ce leuma 

c o m o a p rovocada pela singela série de 

comen tá r i os aos Dez M a n d a m e n t o s , 

fe i ta por Ivo S t o r n i o l o , n u m a c o l u n a 

d o semanário l i t ú rg i co " O D o m i n g o " 

(cf. " M a n d a m e n t o s , o n t e m e hoje — en­

t rev is ta c o m Pe. Ivo S t o r n i o l o " , Vida 

Pastoral, n o v . - d e z . / 8 9 , pp . 2 7 - 2 9 ) . É 

só tocar o dedo na fe r ida e t o d o m u n ­

d o gr i ta ! 

A o b r a está d i v i d i d a e m três par­

tes. Na pr imei ras par te ( 1 9 - 7 3 ) , o A . 

p rocura most ra r c o m o o Decálogo é 

v is to ho je . Se, p o r u m lado, m u i t o s o 

cons ideram i r re levante ; p o r o u t r o , a 

sociedade sente necessidade de " n o r ­

mas f idedignas e du ráve is " ( 3 0 ) . N u m 

segundo m o m e n t o , estuda-se " a o r i ­

gem, a es t ru tu ra e o amb ien te de for ­

mação d o s Dez M a n d a m e n t o s " . O A. 

ten ta recuperar a f o r m u l a ç ã o negativa 

o r ig ina l d o s Dez Mandamen tos , chegan­

d o a fazer u m a p r o p o s t a concre ta ( 6 5 ) . 

Es tudando ou t ras listas semelhantes ao 

Decálogo (Éx 3 4 , 1 4 - 2 6 ; Lv 1 8 , 6 - 1 8 ; 

Ez 1 8 , 5 - 9 ; SI 15) , mos t ra suas seme-

Ihaças c o m o t e x t o de Ex 2 0 , 1 - 1 7 . E m 

ú l t i m a análise, t o d o s são redu t í ve í s ao 

parad igma dec ima l , po is o Decá logo 

pode ter exe rc ido in f luênc ia sobre elas. 

Na segunda par te ( 7 5 - 1 9 4 ) , o A . estu­

da cada u m dos m a n d a m e n t o s , ind iv i ­

d u a l m e n t e , d i v i d i n d o , p o r é m , o con­

j u n t o e m q u a t r o b locos , assim designa­

dos : os d i re i t os exclusivos de Deus (19 , 

2P e 39) , as ins t i tu ições básicas de Deus 

( 4 9 e 5 9 ) , obr igações humanas básicas 

(69 e 7 9 ) , obr igações sociais básicas 

(8 9 , 9 9 e 109) . Na terce i ra par te (197-

2 3 8 ) , o Decálogo é re l ido na perspect i ­

va cr is tã, mostrando-se c o m o Jesus se 

pos i c ionou d i a n t e da lei de seu p o v o ; 

c o m o a lei se re lac iona c o m o evange­

lho e c o m o os Dez M a n d a m e n t o s po­

d e m inc id i r na v ida rel igiosa ho je . Co­

m o apêndice, f o i inser ido o t e x t o d a 

Declaração Universal dos D i r e i t o s H u ­

manos. U m índ ice de c i tações b íb l i cas , 

de autores , ed i to res e t r a d u t o r e s e u m 

índ ice de assuntos c o n c l u e m o v o l u m e . 

O l iv ro de W. H. é c r i t i cáve l e m 

m u i t o s p o n t o s . A p r e s e n t e m o s a lguns: 

1. É surpreendente que o A . insis­

ta na au to r ia mosaica d o Decá logo. 

" N o meu m o d o de ver, a f i r m a ele, os 

Dez M a n d a m e n t o s c o m o u m a série 

p r o v ê m de Moisés. Eles são u m a no tá ­

vel descober ta desse f u n d a d o r da re l i ­

g ião i s rae l i ta " ( 6 6 ; cf. t a m b é m p p . 8 2 ; 

9 2 ; 1 0 0 ; 1 0 1 ; 1 0 3 ; 1 0 4 ; 1 1 3 ; 114 ) . Se­

r ia in f luênc ia da exegese juda ica t r a d i ­

c ional? 

2 . Ingenuamente , o A . ju lga que 

alguns m a n d a m e n t o s t ê m relevância 

para os dias atuais, o u t r o s não. " A 

grande maior ia dos m a n d a m e n t o s d o 

Decá logo, se r e i n t r o d u z i d o s , se mos t ra ­

r iam sem alcance a l g u m para nossa v i ­

da a tua l , o u nos parecer iam capazes de 

de te r io ra r esta v i d a " (24 ) . O 6 9 man­

d a m e n t o - " n ã o m a t a r " (nas nossas 

listas co r responden te ao 79) - seria 

u m dos poucos m a n d a m e n t o s relevan­

tes. Q u a n d o este m a n d a m e n t o é co­

m e n t a d o , t emos a seguinte a f i r m a ç ã o : 

" M a s ao menos p o d e m o s dizer que 

agora chegamos a u m m a n d a m e n t o da 

ant iga l ista, o qua l t e m ap l i cab i l i dade 

d i re ta e imedia ta aos nossos d ias " (142). 

A l g u m a coisa não f u n c i o n o u n o apare­

lho h e r m ê u t i c o d o A . 

3. O A . não esconde sua tendênc ia 

a apoiar a pena de m o r t e . "Se o ú n i c o 

m o d o de con te r o assassino e i m p e d i r 

u m segundo assassínio é a m o r t e de le , 

deve parecer que esta m o r t e é de f a t o 

ex ig ida pelo m a n d a m e n t o que p r o í b e 

t i r a r a v ida h u m a n a . Pois se posso im­

ped i r o segundo ato de h o m i c í d i o e 

não o faço, por cer to q u e t o m o par te 
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na ação de h o m i c í d i o " ( 1 5 2 ) . Mais 

ad iante é d i t o que " e l a (a pena capi ta l ) 

é, n a t u r a l m e n t e , o m e i o mais seguro de 

se cu idar que o assassino não mate no­

v a m e n t e " ( 1 5 4 ) . 

4 . O A . t a m b é m jus t i f i ca o suicí­

d i o , p o r e x e m p l o , em caso de doença 

grave. Ele se p e r g u n t a : "Será que a pes­

soa que encara o su i c íd io c o m o o ca­

m i n h o aceitável para l idar c o m doença 

incurável se ju lga e m posição de re iv in ­

d icar as prerrogat ivas de Deus o u de 

agir por comiss ionamen to de D e u s ? " E 

responde de m o d o b e m irresponsável e 

lev iano: " B e m , pode ser que s i m ; mas 

se assim é, então necessita-se de t e m p o 

para re f l exão ; e é provável que a f a m í ­

lia e a c o m u n i d a d e não devam ser igno­

radas, e que a decisão não deva ser to ­

mada no i s o l a m e n t o " (155s) . O mes­

m o vale para a eutanásia ( 1 5 6 ) . 

5. L ibera l í ss imo e m t e r m o s de é t i ­

ca sexual ( 1 6 7 - 1 6 9 ) , o A . a f i r m a sobre 

o 7 9 m a n d a m e n t o (69 nas nossas lis­

tas) : " D e fa to , poder-se-ia d izer que 

este m a n d a m e n t o , talvez mais d o q u e 

qua lquer o u t r o , deve ser de i xado de 

lado hoje em d ia , q u a n d o as pessoas 

t o m a r a m c o n h e c i m e n t o de n o v o pra­

zer e de real ização na v ida med ian te a 

adoção de relações sexuais m u i t o mais 

l ivres ent re s i " ( 1 6 6 ) . 

6. O A. t ra i sua s impat ia pe lo Is­

rael a tua l , onde seu l ivro f o i escr i to 

(123 ) e onde esteve c o m o professor d o 

I n s t i t u t o E c u m ê n i c o de Jerusalém (15). 

Refer indo-se ao m a n d a m e n t o de " n ã o 

m a t a r " , ele j us t i f i ca o h o m i c í d i o , " c o ­

m o no caso da resistência ao naz ismo 

p o r par te daqueles que , ta rde demais , 

se m o v e r a m para r e p r i m i r u m mal 

m o n s t r u o s o que já se t i n h a ap l icado a 

e x t e r m i n a r t o d o u m p o v o " ( 1 5 6 ) . In­

f e l i zmen te , ele não se pergunta se é 

jus t i f i cáve l o e x t e r m í n i o que os israe­

lenses estão ap l i cando ao p o v o palesti­

no . N o d izer de u m general israelense, 

con t ra os palest inos t o d o s os meios são 

just i f icáveis . A o que lhe re t rucou o P. 

T o u r n a y , d o m i n i c a n o f rancês da École 

B i b l i q u e de Jerusa lém: " A t é a câmara 

de gás?" 

7. A ingenuidade d o A . se most ra 

t a m b é m q u a n d o se t ra ta d o repouso 

sabát ico. Pos tu lando u m c l ima de res­

pe i to às grandes rel igiões, ele a f i r m a : 

" N o presente estado de coisas, ser-nos-

ia in te i ramente possível ter u m d ia re­

servado ao c u l t o e re f lexão dos judeus 

(o Shabbat j u d a i c o ) , o u t r o para o cu l ­

t o e re f lexão dos cr istãos (o d o m i n g o 

cr istão) e, onde necessário, mais u m 

para o c u l t o e re f lexão dos m u ç u l m a ­

nos (a sexta-feira is lâmica). A semana 

de q u a t r o dias seria, assim, de segunda 

a q u i n t a - f e i r a ; e q u a t r o dias de t raba­

lho já ser iam b e m suf ic ientes e m m u i ­

tos pa íses. . . " ( 1 2 3 ) . E m que país seria 

viável ta l s istema, além de Israel o n d e . 

segundo o A . ( n u m a a f i rmação não t o ­

ta lmen te co r re ta ) , " t a l s i tuação já v igo­

ra, e m certa m e d i d a " (123)? 

8. M a n t e n d o u m a pos tu ra ecumê­

nica nas relações c r i s t ian ismo- juda ísmo, 

o A . chega a en tabu la r u m a visão h í b r i ­

d a judeo-cr is tã , o n d e não se sabe q u e m 

é q u e m (cf . te rce i ra pa r te ) . 

O A . peca por não d e f i n i r , c o m 

clareza, seu p o n t o de v ista hermenêut i ­

c o : está c o m u m pé no c r is t ian ismo, 

o u t r o no j u d a í s m o ; quer fa lar de d i re i ­

t os h u m a n o s sem se co locar , de f a to , 

na perspect iva daqueles p o r cuja causa 

tais d i re i tos t i v e r a m que ser exp l i c i ta ­

dos : quer t o r n a r o Decálogo relevante 

para os nossos dias, sem suf ic iente 

consciência c r í t i c a da comp l i cada con­

j u n t u r a d o m o m e n t o h i s tó r i co a tua l . 

Por isso, sua re le i tu ra d o Decálogo b í ­

b l i c o não convence. Pensando b e m , é 
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m e l h o r f icar c o m o opúscu lo de C. 

Mesters - " O s Dez Mandamentos -

ferramenta da comunidade" (São Pau­

lo 1986 , 2? ed . ) . E m menos páginas, 

c o m menos sof is t icação, o au to r brasi­

leiro parece te r a t i n g i d o mais e m e l h o r 

o cerne d o t e x t o b í b l i c o . É só con fe r i r 

para ver! 

Ja idemi r V i t o r i o S.J. 

S A U L N I E R , Chr is t iane : A revolta 

dos Macabeus. / T radução ( d o 

francês) de I . F . L . Fer re i ra . - São 

Pau lo : Paulinas, 1987. 7 6 p p . , 2 3 x 

1 6 c m . (Coleção: cadernos b í b l i c o s ; 

41) 

I S B N 8 5 - 0 5 - 0 0 5 2 6 - 0 

A "c r i se macaba ica " , c o m o diz o 

t í t u l o o r ig ina l , representa a insubmis-

são de u m p o v o d o m i n a d o e desar t icu­

lado d ian te da opressão ideo lóg ica he-

lenista que , c o m o u m r o l o compressor , 

reduzia a si mesma povos e cu l tu ras . 

Estamos n o séc. II a . C . A fé juda ica 

vai se levantar con t ra o paganização 

grega através da ação m i l i t a r a r t i cu lada 

por u m a f a m í l i a . Alcança-se até mes­

m o a independência p o l í t i c a . Mas os 

ob je t i vos iniciais não são m a n t i d o s . O 

j u d a í s m o será r e d u z i d o a facções. 

Não é fác i l o acesso a este p e r í o d o 

h i s tó r i co , pois " o s t e x t o s são mu i tas 

vezes impregnados de parc ia l idade e a 

B í b l i a , neste c o n t e x t o de perseguição e 

de fé heró ica , prefere a epopé ia ed i f i ­

cante à c rôn ica f i e l " ( 5 ) . 

O l ivro está d i v i d i d o e m t rês par­

tes q u e , de manei ra m e t ó d i c a , nos in ­

t r o d u z nos meandros deste p e r í o d o 

c o n t u r b a d o . 

Na p r ime i ra par te ( 7 - 1 5 ) , é f e i t o o 

indispensável es tudo das fontes. C o m o 

fon tes d i retas, t emos o t e x t o b í b l i c o 

d o 19 e 29 l ivros dos Macabeus. O pr i ­

me i ro re t ra ta as façanhas dos f i l hos de 

Mata t ias ; o segundo é o resumo de 

u m a o b r a e m c inco vo lumes , a t r i b u í d a 

a Jasão de Ci rene, dest inada aos judeus 

da d iáspora. Acrescente-se as A n t i g ü i ­

dades Judaicas e a Guer ra Juda ica , de 

FIáv io J o s e f o , e o l ivro de Dan ie l (esp. 

7 -12) . C o m o f o n t e s ind i retas, t e m o s o 

3 9 e o 4 9 l i v ro dos Macabeus, compos­

t o s e m A l e x a n d r i a ; e os escr i tos essêni-

os de Q u m r â n — A Regra da C o m u n i ­

dade, os Peshar im, o D o c u m e n t o de 

Damasco. O u t r a f o n t e é a " p r o d u ç ã o 

l i terár ia con temporânea à c r i se" - de 

caráter sapiencial (S i rac) , de caráter 

nac ional is ta (Ester e J u d i t e ) , de caráter 

a p o c a l í p t i c o (o corpus de Henoc, o L i ­

v ro dos Jub i leus , o T e s t a m e n t o dos 

Doze Patr iarcas, o T e s t a m e n t o de Lev i , 

o Dêutero-Zacar ias) . 

C o m o se vê, trata-se de u m p e r í o ­

d o de p r o f í c u a re f lexão. 

Na segunda parte ( 1 6 - 4 0 ) , a A . 

ten ta r e c o m p o r os acon tec imen tos ser-

vindo-se das fon tes antes refer idas. Ela 

descreve a si tuação da Judé ia n o i n í c i o 

d o séc. I I a . C . Os judeus, de cer to m o ­

d o rear t i cu lados c o m as l iberdades 

concedidas pelos persas, s o f r i a m as ins-

tab i l idades geradas e m t o r n o da suces­

são d o conqu is tado r helenista - A le­

xandre Magno. Seu impér io f o i d i v i d i ­

d o e a Judé ia to rnou-se u m jogue te nas 

mãos de seus sucessores, e m br iga en­

t re si. Os c o n f l i t o s c o m e ç a m q u a n d o 

os selêucidas p re tendem f iscal izar os 

tesouros d o t e m p l o de Jerusa lém, cer-
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t a m e n t e em busca de d i n h e i r o para 

f i nanc ia r suas campanhas mi l i ta res . O 

p o v o se d i v i d e : de u m lado põem-se os 

f i lo -he lenos - d ispostos a adotar os 

usos e cos tumes gregos; de o u t r o , en f i -

leiram-se os assideus, os piedosos e in­

t ransigentes f iéis à Lei . Deveria haver 

t a m b é m u m g r u p o pró- lág ida, favorá­

vel ao Eg i to . O sumo sacerdócio t o r n a -

se o b j e t o de ambição, r iva l idade e cor­

rupção . A s i tuação se agudiza q u a n d o 

A n t í o c o IV desrespeita, f l ag ran temen­

te , a fé j u d a i c a : i n t r o d u z cu l t os pagãos 

no t e m p l o ; p r o í b e os judeus d e obser­

var o sábado, c i r cunc ida r os f i l hos , res­

pei tar as leis referentes aos a l i m e n t o s ; 

au to r i za a p r o s t i t u i ç ã o sagrada; supr i ­

me as festas juda icas; erige no t e m p l o a 

estátua de Zeus O l í m p i c o — a "deso la­

ção da a b o m i n a ç â o " , na l inguagem de 

Dan ie l (9 , 2 7 ; 1 1 , 3 1 ; 12, 11) . A l é m 

disso, pos tu la para si u m status d i v i n o . 

Não é claro o porquê de t u d o isto. Pa­

ra a lguns in térpretes, te r ia cor respond i ­

d o a " u m a p o l í t i c a de helenização au­

t o r i t á r i a " ( 2 7 ) , para c imen ta r a un ida ­

de d o i m p é r i o , c o m o apo io d o pa r t i do 

f i l o -he leno ; para o u t r o s ep icur is ta cét i -

co c o m o era, A n t í o c o não estava inte­

ressado c o m a rel ig ião. T u d o " t e r i a 

p a r t i d o dos judeus helenistas e eles é 

que t e r i a m perseguido os assideus para 

m a n t e r e m a posição pr iv i legiada que 

lhes garant ia a coal izão c o m o poder 

se lêuc ida" (27s). Sendo f icciosas as 

fon tes d ispon íve is , não é possível saber 

onde está o m e i o t e r m o . 

A resistência é organizada p o r Ma­

tat ias - sacerdote de M o d i n — e seus 

c inco f i l hos , que não ace i tam subme­

ter-se às prescrições d o rei. O governo 

selêucida estava às vo l tas c o m graves 

prob lemas, o que exp l i ca o sucesso dos 

Macabeus. Eles chegam a apoderar-se 

d o t e m p l o , pu r i f i cá - lo e restabelecer 

a í o c u l t o j uda ico . Obtém-se, até mes­

m o , a independênc ia da Judé ia . C o m a 

m o r t e de Judas, Jònatas assume o co­

m a n d o da guerra , to rnando-se t a m b é m 

sumo sacerdote, po is o cargo estava 

vacante há sete anos. As relações c o m 

os d o m i n a d o r e s m e l h o r a m e Jònatas 

passou " a ser f u n c i o n á r i o do Estado 

selêucida para a admin is t ração d o seu 

p r ó p r i o p a í s " (35 ) . S imão sucede a Jò ­

natas, t i r a n d o p r o v e i t o das discórdias 

en t re os selêucidas. O país goza de 

u m a independênc ia de facto. Esta se 

conso l idará c o m A l e x a n d r e Janeu q u e , 

no p r i n c í p i o do sec. I I , c o m e ç o u " a 

governar u m t e r r i t ó r i o que se estendia 

da Iduméia até a Gal i lé ia e à Trans jor ­

d â n i a " (37 ) . 

Mas isto não so luc ionou a crise no 

in te r io r d o j u d a í s m o : o sacerdócio as-

m o n e u ( l igado aos macabeus) não era 

acei to p o r t o d o s ; a p o l í t i c a dos novos 

sumos sacerdotes, apo iados na ar isto­

cracia, nada devia à dos helenistas; sur­

gem facções opostas ao governo. Para a 

A . , t u d o isto sanciona " o fracasso da 

t e n t a t i v a un i tá r ia das re formas de Es-

d r a s " ( 3 7 ) . 

N a terce i ra par te ( 4 1 - 7 2 ) , a A . des­

creve as grandes l inhas teo lóg icas ar t i ­

culadas no b o j o desta crise, c o m o res­

posta de fé e esperança. 

Sem d ú v i d a a lguma, o p e r í o d o 

macaba ico é o t e m p o da insistência na 

f ide l idade à Lei e as suas prescrições. 

Era preciso preservar a ident idade d o 

p o v o d ian te d o assédio helenista. O 

templo e a liturgia, mais d o que nunca , 

eram ob je tos de veneração, re je i tando-

se qua lquer t i p o de pro fanação e sin-

c re t i smo. O sumo sacerdócio o c u p o u o 

cen t ro da crise deste p e r í o d o . Ele se 

t o r n o u o b j e t o de rejeição por parte de 

m u i t o s . Tem-se a n í t i d a impressão de 

que o sacerdócio d e i x o u de c u m p r i r 

seu pape l . 
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O u t r o f i l ão é a teologia do martí­

rio, desenvolv ida, de m o d o par t i cu la r 

por 2 Mc. Trata-se de f i de l i dade à Lei e 

à p r ó p r i a consciência levada às ú l t i m a s 

conseqüências. A Teologia da vida, co­

m o aparece e m 2 M c 6 - 7 , abre-se para 

a perspect iva da ressurreição. O f ie l en­

con t ra rá recompensa j u n t o de Deus. 

Na a f i rmação da v ida , encontra-se u m a 

" s o l u ç ã o ao p a r a d o x o d o m a r t í r i o " 

(60 ) . 2 Mc 12. 4 3 - 4 5 fa la da possib i l i ­

dade de os v ivos in te rcederem pelos 

d e f u n t o s , em vista da o b t e n ç ã o d o per­

dão de seus pecados. 

N u m ú l t i m o i t e m , estuda-se a feo-

logia da história no livro de Daniel. 

Deus é o senhor da h is tór ia e os impé­

r ios estão s u b m e t i d o s a ele. Deus os 
ju lga e os castiga na med ida e m que se 
recusam a submeter-se a seu poder . O 
castigo advém d e n t r o da p r ó p r i a h is tó­
r ia . Na med ida em que não c u m p r e m 
sua missão, os impér ios t e n d e m a desa­
parecer. 

O l i v r o d e C h . S . é u m a excelente in­
t r o d u ç ã o ao es tudo deste p e r í o d o con­
fuso e p o u c o conhec ido da h is tó r ia de 
Israel. M u i t a coisa fa l ta ser esclarecida. 
E n t r e t a n t o , o q u a d r o geral já está t r a ­
çado. E mu i tas l ições já poderemos t i ­
rar da í , para o presente. 

Ja idemi r V i t o r i o S.J. 

Y O D E R , J o h n H o w a r d : A política 

de Jesus. / T radução ( d o inglês) 

L u í s Marcos Sander. - São Leo­

p o l d o : S inoda l , 1988. 172 pp . , 

2 2 x 1 5 c m . (Co leção: estudos b í -

b l i c o t e o lógicos; N T ) 

I S B N 8 5 - 2 3 3 - 0 1 2 9 - 1 

O A. , de conf issão p ro tes tan te , 

põe e m xeque posições teológicas con­

servadoras, q u e s t i o n a n d o a visão t rad i ­

c iona l segundo a qua l fé e evangelho 

são irrelevantes para o enga jamento 

p o l í t i c o conc re to . O o b j e t i v o de seu 

t r a b a l h o é " d e i x a r a h is tó r ia de Jesus 

falar de ta l m o d o que a pessoa preocu­

pada com ét ica social - acos tumada 

que está c o m o c u n j u n t o de f o r m a t í p i ­

cas de presumir que Jesus não é rele­

vante para questões sociais, o u pelo 

menos relevante em sent ido imed ia to -

possa o u v i r " (10) . Ass im p r e t e n d e con­

t r i b u i r para a re f lexão da é t ica social 

c o n t e m p o r â n e a , às vo l tas c o m o p ro ­

b lema d o poder e da revo lução, conec-

tando-a c o m a mensagem d o N T . O A , 

p re tende ir a lém daqueles que j u l g a m 

Jesus Cr is to i r re levante para u m a ét ica 

social , p o r cons iderarem que ele nada 

quis ensinar neste c a m p o ; e daqueles 

para q u e m os f u n d a m e n t o s d e u m a é t i ­

ca social devem ser buscados alhures e 

não e m Jesus Cr is to. 

A questão f u n d a m e n t a l é saber se 

o N T c o m p o r t a u m a ét ica social. O A . 

par te da h ipótese " d e que o m i n i s t é r i o 

e as reiv indicações de Jesus são c o m ­

preendidas d o m e l h o r m o d o c o m o 

apresentando aos homens não a evi ta-

ção de opções p o l í t i c a s , mas u m a 

opção sóc io -po l í t i co -é t i ca de te rmina­

d a " (16) . Se Jesus não fosse relevante 

para u m a ét ica social , de fa to se t o r n a ­

r ia i r re levante em si mesmo e p o u c o 

i m p o r t a r i a sua h is tó r ia concre ta . 

A obra se d iv ide em duas fases: na 

p r ime i ra , o A . centra-se na pessoa de 

Jesus, c o m o é t e s t e m u n h a d o pelos 
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evangelhos; na segunda, en foca o t e m a 

na perspect iva da t rad ição apos tó l i ca 

neo tes tamentár ia , re lac ionando-a c o m 

a pessoa e a p rá t i ca de Jesus. 

1) Ana l i sando u m a série de t e x t o s 

d o evangelho de Lucas, o A . mos t ra 

c o m o "Jesus era o p o r t a d o r de u m a 

nova poss ib i l idade de re lac ionamentos 

humanos , sociais e, conseqüen temen te , 

p o l í t i c o s " (42 ) . Jesus p o r é m rejei ta 

qua lquer t i p o de v io lênc ia , e m b o r a sua 

opção não recaia n u m a esp i r i tua l idade 

desencarnada. 

E m relação às prát icas ligadas ao 

ano j u b i l a r : (a) Jesus não fala d o alquei-

ve d o solo - de ixa r a te r ra descansar a 

cada sete anos - po is parece ser p rá t i ­

ca co r ren te en t re os j u d e u s ; (b) q u a n t o 

ao perdão das d í v idas monetár ias , Je­

sus se refere a elas na oração d o Pai-

Nosso; (c) Jesus ens inou a " l i b e r t a ç ã o 

d o s devedores cuja insolvência os redu­

z i ra à escrav idão" ( 4 9 ) ; (d) em Lc 12, 

3 0 - 3 3 estaria c o n t i d o u m ens inamento 

de Jesus, d i r i g i d o a seus d i sc ípu los , so­

bre a red is t r i bu i ção j u b i l a r dos bens. 

Jesus não se serve d a t rad i ção ve-

te ro tes tamen tá r ia da " G u e r r a S a n t a " 

para j us t i f i ca r a v io lênc ia . Ele " e m p r e ­

gou a l inguagem da l iber tação e revo lu ­

ção, anunc iando a restauração da co­

m u n i d a d e d o ' re ino ' e u m n o v o mode­

lo de v ida, sem prognos t i ca r o u a u t o r i ­

zar qua isquer técnicas v io len tas especí­

f icas para a t ing i r seus louváveis f i n s " 

(57 ) . Na h is tó r ia d o p o v o j u d e u , c o m o 

nos con ta FIávio Josefo , e n c o n t r a m o s 

exemp los de resistência não v io len ta , 

b e m sucedidos, c o n t r a o poder roma­

no. Re je i tando a v io lênc ia c o m o cami­

n h o de revolução socia l , não sobram, 

pois , para Jesus, ou t ras vias a lém de 

uma espera ansiosa pelo f i m d o m u n d o 

o u u m a fuga para o deser to . 

A igreja p r i m i t i v a r e t r a t o u , c o m f i ­

de l idade, a pos tu ra social de Jesus. E 

esta p rá t i ca torna-se relevante para o 
cr is tão de hoje. " É pe r fe i t amen te viá­
vel negar-se a acei tar Jesus c o m o nor­
m a t i v o , mas não é possível declará- lo 
i r re levante c o m base n o registro evan­
g é l i c o " (65) . 

Pa r t i ndo desta base, o A . c r i t i ca a 
concepção de u m Jesus " i n d i v i d u a l i s t a " 
o u " m e s t r e d o persona l ismo r a d i c a l " , 
que se d i f u n d i u na t rad ição p ro tes tan­
te . Esta visão rac ional is ta , pós-p ie t is ta , 
é es t ranha à f igura de Jesus d o evange­
lho. 

2) O t e s t e m u n h o de Jesus f o i aco­

l h i d o p o r seus seguidores - os d i s c í p u ­

los - cujas vidas p r o c u r a m coadunar-se 

c o m a d o Mestre, n u m a l inha de im i ta ­

ção. E v i d e n t e m e n t e , não se t ra ta de 

u m a im i tação ma te r i a l , mas de re tomar, 

na h is tó r ia conc re ta , o c a m i n h o de 

Jesus. Rel ig ioso e social não são d ico-

t o m i z a d o s no N T . A cruz de Cr is to é 

v ista c o m o " p u n i ç ã o p o l í t i c a " . A cruz 

na v ida d o cr is tão será t a m b é m conse­

qüênc ia de sua prá t i ca de fé . 

Nesta perspect iva de c r is t ian ismo 

c o m relevância social , o A . a p r o f u n d a 

alguns temas na perspect iva neotesta­

men tá r ia . 

Jesus superou, na c ruz , t o d a pre­

tensão dos poderes deste m u n d o que 

t e n t a r a m subjugá- lo e sub jugam as pes­

soas. A c o m u n i d a d e dos d i sc ípu los de 

Jesus é u m a c o m u n i d a d e d e pessoas l i­

vres e " n ã o u m a c o m u n i d a d e de escra­

v o s " ( 1 0 0 ) . A d o m i n a ç ã o , que aconte­

ce através de es t ru turas sociais e eco­

nômicas injustas, devem ser superadas. 

Não se deve, p o r é m , lançar mão de 

me ios ind ignos d o cr is tão. 

Esta superação de qua lquer t i p o 

de d o m i n a ç ã o começa no â m b i t o f am i ­

liar. Q u a n d o Paulo fala 6a subordina­

ção a n í ve l fami l i a r , na relação mar ido -

m u l h e r , trata-se de u m a estrada de 

mão d u p l a (Cl 3, 1 8 - 4 , 1 ; Ef 5, 2 1 - 6 . 
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9 ) . Neste sent ido , a subord inação recí­

p roca é algo " r e v o l u c i o n á r i o " e t e m 

o r igem na pregação de Jesus. O A . am­

p l ia o c í r c u l o e analisa 1 Co 1 1 , 2ss {o 

uso d o véu na assembléia), 1 Co 7 (a 

questão da m u l h e r e d o escravo), 1 Pd 

2 e 1 T m 2 (a relação c o m o Es tado) . 

Isto nr>ostra o es forço dos p r i m e i r o s 

cr istãos de pensar u m a é t ica a ser v iv i ­

d a d e n t r o das es t ru turas da sociedade 

da época. O p o n t o de p a r t i d a é a é t ica 

de Jesus, à qual os d i s c í p u l o s p r o c u ­

ram ser f iéis. 

U m a questão d i f í c i l aparece em 

R m 13, onde se fa la da sujeição à auto­

ridade constituída, U m a teo log ia p ro ­

testante d e ta lhe conservador , fechada 

n u m a visão pos i t iv is ta , vê no t e x t o 

pau l ino u m a jus t i f i cação da o r i gem d i ­

v ina de qua lquer au to r i dade h u m a n a , 

sem fazer u m d i s c e r n i m e n t o c r í t i c o . O 

A . mos t ra c o m o , nem sempre, no N T , 

se reconhece a o r i gem d i v i n a d o poder 

d o Estado. O Apoca l ipse é o caso 

mais ev idente deste fa to . N o caso de 

R m 13, Paulo não a f i r m a que Deus 

" c r i a " o u " i n s t i t u i " t o d a e qua lquer 

au to r i dade h u m a n a . Paulo a f i r m a que 

Deus "apenas os ordena, os co loca e m 

o r d e m , ind icando- lhes soberanamente 

qua l é o seu lugar, onde é que eles per­

t e n c e m " (133) . D i a n t e d e q u a l q u e r au­

to r idade h u m a n a , o cr is tão re tém sua 

independência e j u l g a m e n t o m o r a l . 

Nem t u d o que b r o t a d a a u t o r i d a d e hu­

mana é b o m e cor responde ao p r o j e t o 

d i v ino . 

O A . repensa o a x i o m a pro tes tan­

te da Justificação pela fé, i ndependen­

t e m e n t e das obras. Ele vai a lém d o p r o -

tes tan t i smo clássico r e i n t e r p r e t a n d o al­

guns t e x t o s d a t rad i ção pau l ina (E f 3 , 

2 ; G l 2, 1 4 ; 2 Co 5, 17) n u m a d i m e n ­

são social e h is tó r i ca . 

Por f i m , p a r t i n d o d e u m t e x t o d a 

t r a d i ç ã o j o a n i n a ( A p 4 - 5 ) , o A . aborda 

a questão d o sentido da história. A í 

c o n f i a n ç a e coerc i t i v idade , ef icác ia e 

obed iênc ia , m o r t e e ressurreição estão 

em c o n t í n u a in teração. O Corde i ro 

i m o l a d o é d i g n o de receber h o n r a , p o r 

ter passado pela exper iênc ia da c ruz e 

d a i m p o t ê n c i a . A a p o c a l í p t i c a não d i -

c o t o m i z a presente e f u t u r o , t rans for ­

m a n d o a re l ig ião em " ó p i o d o p o v o " . 

N o m u n d o v i n d o u r o , co lhe remos o 

que t i v e r m o s p lan tado na h i s tó r ia pre­

sente. 

O l ivro de J . H . Y . , na sua p r o l i x i -

dade, foca l iza u m t e m a da m á x i m a i m ­

p o r t â n c i a não só para os p ro tes tan tes 

mas t a m b é m para os ca tó l i cos : a rele­

vância s ó c i o - p o l í t i c a da mensagem de 

Jesus. Ares de u m a esp i r i tua l idade ca-

r i smát ico-pentecos ta l desencarnada es­

tão soprando f o r t e nos arraiais das 

Igrejas cristãs. Se a mensagem de Jesus 

nada tivesse a d izer aos cr istãos, em 

t e r m o s s ó c i o - p o l í t i c o - h i s t ó r i c o s , ela 

poder ia ser p e r f e i t a m e n t e dispensável. 

E n t r e t a n t o , na p rodução teo lóg ica na­

c iona l e la t ino-amer icana, p o d e m ser 

encont radas obras m u i t o mais interes­

santes e mais morden tes , sobre o t e m a , 

d o que a presente t radução . 

Ja idemi r V i t o r i o S.J. 
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G R E L O T , Pierre: Los palabras de 
Jesucrísto. / T r a d u ç ã o (do francês) 
A b e l a r d o M a r t í n e z de Lapera. — 
Barce lona : Herder , 1988. 3 8 6 pp. , 
2 0 . 5 x 1 3 , 2 c m . (Co leção: b ib l i o te ­
ca Herder ; sección de sagrada es­
c r i t u r a ; 183) 
I S B N 8 4 - 2 5 4 - 1 5 8 6 - 1 

O presente volunne f o r m a u m a es­

pécie de d í p t i c o c o m u m a o b r a ante­

r i o r d o f e c u n d o exegeta francês. Or ig i ­

na lmente , ambas fazem par te da Intro-

duction à Ia Bible, pub l i cada pela Des-

clée. E m Évangiles et h isto ire ( 1 9 8 5 ) , 

G r e l o t t r a b a l h o u c o m t e x t o s nar ra t ivos 

t o m a d o s dos Evangelhos. E m Les paro-

les de Jesus Christ ( 1 9 8 6 ) , o b j e t o desta 

t radução , o A . deteve-se nos d i tos de 

Jesus. Palavras e ações de Jesus passam, 

assim, pe lo c r i vo da análise exegét ica. 

A pretensão d e G r e l o t é apresen­

tar u m m é t o d o de le i tura dos t e x t o s 

evangélicos. Por isso, não t raba lha 

exaust ivamente os re latos evangél icos e 

as palavras de Jesus. An tes , asper ícopes 

escolhidas servem apenas para " i l u s t r a r 

u m m é t o d o " (23 .65 ) . As grandes l i­

nhas deste m é t o d o estão esboçadas nas 

pp . 2 7 - 6 0 , sob o t í t u l o de " d i r e t r i z e s 

para a l e i t u r a " e nas pp . 3 6 2 - 3 7 2 , sob 

o t í t u l o " r e f l e x ã o sobre o m é t o d o de 

l e i t u r a " . O A . dá por suposto o conhe­

c i m e n t o da p r i m e i r a par te de Évangiles 

et histoire, à qua l faz c o n t í n u a s refe­

rências, o n d e o m é t o d o é exp l i cado 

c o m mais detalhes. 

O m é t o d o , usado p o r "exegetas 

sér ios" ( 3 6 2 ) , t e m c o m o o b j e t i v o fazer, 

d e cada p e r í c o p e , u m a le i tura plena­

m e n t e " e v a n g é l i c a " , sem se l im i ta r a 

recons t i t u i r a l i te ra l idade das palavras 

" o r i g i n a i s " de Jesus, as ipsissima verba, 

o u analisar o c o n t e ú d o e alcance teo ló ­

gicos dos d i t o s de Jesus, ta l c o m o apa­

recem nos Evangelhos, c o m o se fossem 

apenas expressão da fé , d o sen t imen to 

rel ig ioso da c o m u n i d a d e . O m é t o d o de 

P.G. p r o c u r a englobar ambos os p o n ­

tos de v is ta. 

O m é t o d o cons ta , em ú l t i m a anál i­

se, de t rês passos. O p r i m e i r o consiste 

n u m estudo c r í t i c o de cada pe r í cope 

c o m o aparece n o t e s t e m u n h o evangéli­

c o ; seu possível pano de f u n d o vetero-

t e s t a m e n t á r i o ; seu sent ido eclesial-co-

m u n i t á r i o . A isto se chama a d imensão 

" h i s t o r i a i " d o t e x t o . O segundo faz a 

passagem d o " h i s t o r i a i " ao " h i s t ó r i ­

c o " . A í se e x p l i c i t a o en ra izamento d o 

t e x t o na h is tó r ia . O A . supera, assim, a 

conhec ida tese de B u l t m a n n , segundo 

a qua l os t e x t o s evangélicos são cr iação 

pura e s imples da c o m u n i d a d e , sem re­

lação necessária c o m a h is tó r ia de Je­

sus. P.G., e m b o r a não pre tenda opor-se 

s is temat icamente às hipóteses de Bul t ­

m a n n (cf. p. 115) , a cada passo cita a 

" H i s t ó r i a da T rad ição S i n ó t i c a " , para 

contestá- la. Por f i m , mos t ra c o m o u m a 

le i tura evangélica deve estar sempre 

" a b e r t a à med i tação e à o r a ç ã o " ( 3 7 2 ) . 

O A . serve-se então de duas categorias 

t i radas dos Exercícios Espirituais de 

Santo Inác io : " c o m p o s i ç ã o de l uga r " e 

" c o l ó q u i o " . Para cada pe r í cope , ele 

p rocu ra apresentar e lementos destas 

duas categorias. 

P.G. apl ica este m é t o c o a q u a t r o 

t i p o s de mater ia is evangél icos: 

1. Sentenças isoláveís, o u seja, sen­

tenças cujos c o n t e x t o s or ig ina is se per­

deram. Por isso, aparecem n o Evange­

lho e m d i fe ren tes c o n t e x t o s . O A , apl i ­

ca seu m é t o d o às seguintes pe r í copes : 

(a) M t 1 0 , 4 0 ; 1 8 , 5 ; M c 9 , 3 7 e par. ; J o 

1 3 , 2 0 ; Lc 1 0 , 1 6 ; (b) Mc 8 , 3 4 - 3 8 e 

par . ; (c) M c 1 3 , 2 4 - 2 7 ; Mc 2 4 , 2 9 - 3 1 ; 

Lc 2 1 , 2 5 - 2 8 . 

2, Sentenças emolduradas, o u seja, 

s e n t e n ç a s colocadas den t ro de u m 
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" m a r c o n a r r a t i v o " que " p o d e ser u m a 

cont rovérs ia , u m d iá logo d i d á t i c o de 

Jesus c o m seus d i sc ípu los , u m a pergun­

ta fe i ta , u m re la to de mi lagre , u m de­

t e r m i n a d o c o m p o r t a m e n t o de Jesus 

que requer ia u m a exp l icação, u m fa to 

da v ida co t i d iana , e t c . " ( 1 4 3 ) . O A . es­

t u d a os seguintes t e x t o s : (a) M c 2 , 1 - 1 2 

e par . ; (b) t e x t o s de cont rovérs ia sobre 

o sábado: M c 2 , 2 3 - 2 8 ; M t 1 2 , 1 - 8 ; Lc 

6 , 1 - 5 ; Mc 3 , 1 - 6 ; Lc 6 , 6 - 1 1 ; 1 4 , 1 - 6 ; 

1 3 , 1 0 - 1 7 ; Mt 1 2 , 9 - 1 4 ; Jo 5 ; (c) M t 

1 1 , 1 - 1 9 e p a r . ; ( d ) M t 1 6 , 1 6 - 1 9 . 

3. Parábolas. A q u i são analisadas 

as seguintes parábolas: (a) Lc 1 5 , 1 1 - 3 2 ; 

(b) L c 1 4 , 1 6 - 2 4 ; M t 2 2 , 1 - 1 4 ; (c) o te­

ma da v i n h a : Mc 1 2 , 1 - 1 2 ; Lc 2 0 , 9 - 1 9 ; 

M t 2 1 , 3 3 - 4 6 ; M t 2 0 , 1 - 1 6 ; Jo 1 5 , 1 - 8 . 

4 . As orações de Jesus. O A . se l i­

m i t a à análise de M t 1 1 , 2 5 - 2 6 e par . ; 

J o 17. 

P.G. mostra-se, mais u m a vez, o 

exegeta f e c u n d o , pene t ran te , e m d i t o . 

Ele nos oferece u m excelente mate r ia l 

de pesquisa e med i tação . 

Ja idemi r V i t o r i o S.J . 

C O M B L I N , José: Epístola aos Co-

lossenses e Epístola a F/lêmon. / 

Pet rópo l i s : Vozes, 1986. 110 pp. , 

2 1 x 1 3 , 8 c m . (Coleção: comen tá ­

r i o b í b l i c o N T ) . Co-ed ição: Im­

prensa Me tod i s ta , E d . S inoda l . 

C O M B L I N , José: Epístola aos Efé-

sios. / Pe t rópo l i s : Vozes, 1987 . 

111 pp . , 2 1 x 1 3 , 8 c m . (Co leção: 

c o m e n t á r i o b í b l i c o N T ) . Co-edi­

ção : Imprensa M e t o d i s t a , E d . Si­

noda l . 

C R O A T T O , J . Sever ino : Isaías: a 

palavra p r o f é t i c a e sua re le i tura 

hermenêut i ca . Vol. I: 1-39:0 p ro ­

fe ta da just iça e da f i de l i dade . / 

T radução (do espanhol) Ja ime A . 

Clasen. - Pe t rópo l i s : Vozes, 1989. 

247 pp. , 2 1 x 1 3 , 8 c m . (Co leção : 

c o m e n t á r i o b í b l i c o A T ) . Co-edi­

ção: Imprensa Me tod i s ta , E d . Si­

noda l . 

Estes t rês v o l u m e s dão c o n t i n u i d a ­
de ao c o m e n t á r i o b í b l i c o la t ino-amer i ­

cano, p r o j e t o e c u m ê n i c o a r ro jado de 

b ib l is tas d o nosso c o n t i n e n t e , cu jo ob­

j e t i v o é fazer a le i tura de cada u m dos 

l ivros da B í b l i a levando em considera­

ção a real idade d o nosso p o v o e visan­

d o à in te rp re tação séria da Palavra de 

Deus por parte dos agentes de pastora l 

e q u a n t o s , de u m a manei ra o u de o u ­

t ras, são desaf iados a ler a Palavra de 

Deus neste nosso c o n t e x t o de subde­

senvo lv imen to e opressão. Isto não sig­

n i f i ca menosprezar os dados o b t i d o s 

pela pesquisa c i e n t í f i c a e recusar os 

passos já dados pela exegese r igorosa 

dos t e x t o s b í b l i c o s , em n o m e de u m 

pastora l ismo vaz io . S ign i f ica antes co­

locar t u d o isto a serviço de u m a pers­

pect iva nova de le i tura d o t e x t o sagra­

d o , cuja p rá t i ca , sem d ú v i d a , f o i in ic ia­

da pelos pobres. 

C O L O S S E N S E S . A c o m u n i d a d e 

de Colossos, f o r m a d a por cr is tãos p ro ­

venientes d o paganismo ( 1 , 2 1 ) , está 

sendo abalada por u m a " f i l o s o f i a " 

( " q u a l q u e r sistema que oferece u m a 

exp l icação t o t a l d o m u n d o e ao mes-
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m o t e m p o u m sistema de r i tos , gestos, 

prescrições o u ins t i tu ições que fazem 

a relação c o m a t o t a l i d a d e " , p. 54) que 

não se coaduna c o m a fé cr is tã. Epa-

fras, f u n d a d o r da c o m u n i d a d e ( 4 , 1 2 ; 

cf. p, 78) c o m u n i c a a Paulo o o c o r r i ­

d o . Este, da prisão ( 4 , 3 . 1 8 ) , e m b o r a 

nunca tenha con tac tado pessoalmente 

c o m a c o m u n i d a d e , or ienta-a para que 

se precavenha c o n t r a o i n d i v í d u o por­

t a d o r de falsas novidades ( 2 , 8 ) , a res­

pe i to das " p o t ê n c i a s celestes". Talvez, 

"se t ra ta de u m a pessoa na qua l os co-

lossenses t ê m u m a certa con f iança , o u 

inclusive grande c o n f i a n ç a " (p . 5 4 ) . A 

o r ien tação de Paulo centra-se no misté­

r io d e Cr is to ( 1 , 1 5 - 2 0 ) , pois a f ina l " a 

rea l idade é C r i s t o " ( 2 . 1 7 ) e é na c o m u ­

nidade - ( "o C o r p o " - 2 . 1 9 ) - que 

os cr istãos c o n f o r m a m sua v ida c o m 

ta l real idade. O resto é conversa f iada . 

F I L É M O N . F l f o i escri ta nas mes­

mas c i rcunstânc ias de C l . Vár ios ind í ­

c ios o c o m p r o v a m . En t re o u t r o s , o fa­

t o de Paulo encontrar-se na pr isão (v. 

9 ) . Este " b i l h e t e " , escr i to com pathos, 

c o m o sói acontecer no ep is to lá r io pau­

l ino, t oca o c o m p l i c a d o t e m a do siste­

ma d e escravidão, na época d o apósto­

lo. Paulo in tercede j u n t o ao cr is tão F i -

l ê m o n - " t ã o so l idár io e co laborador 

c o n o s c o " (v. 1.4-7) - por seu escravo 

O n é s i m o , f u g i t i v o mas c o n v e r t i d o ao 

c r is t ian ismo. O n é s i m o é c i t ado em Cl 4 , 

9, c o m o " i r m ã o f ie l e a m a d o " . Trata-se 

de u m teste para o cr is tão F i l ê m o n . 

Paulo pede que ele receba, p o r l ivre 

opção (v. 14) , o ex-escravo c o m o " i r ­

mão s o l i d á r i o " (v. 16) . Será a v i t ó r i a 

da so l idar iedade cr is tã {ágape) é a pro­

va de u m a au tên t i ca conversão, que 

gera kotnon/a (v. 17) . A par t i r d a í é 

que se deve pensar a pos tu ra de Paulo 

f ren te ao f e n ô m e n o d a escravidão. A 

exper iênc ia de F i l ê m o n deve ser u m 

" m o d e l o " (p . 101) para os cr istãos. 

E F É S I O S . Trata-se de " u m a sínte­

se da mensagem de P a u l o " (p. 12 ) , des­

t i n a d a a várias comun idades . Não é 

o b r a d o após to lo , mas de a lguém que 

lança mão de u m recurso usado por 

Paulo, o gênero l i terár io epis to lar , e 

está b e m e n f r o n h a d o na teo log ia pau­

l ina. Nesta época, f i na l d o século I, já 

havia comun idades so l idamente estabe­

lecidas, " f e i t a s de f a m í l i a s c r i s t ã s e não, 

apenas, de i n d i v í d u o s c o n v e r t i d o s " (p. 

8 2 ) . A temá t i ca da carta é, c la ramente , 

ec les iocêntr ica, e m b o r a siga,paripassu, 

a carta aos Colossenses, calcada na te­

mát ica c r is to lóg ica . "Se em Cl a 'p len i ­

t u d e ' (p le roma) está em Cr is to , e m Ef 

ela está na I g r e j a " (p. 3 7 ) . Preocupado 

c o m o amb ien te paganizado, no qua l 

v i v e m as comun idades cristãs, o au to r 

de Ef quer precavê-las con t ra a con ta ­

minação. E o faz ca lcando sua mensa­

gem n u m a visão bastante cerrada de 

Igreja e de práx is cr is tã. O A . vê nas 

atuais igrejas pentecostais de caráter 

congregacional is ta o que poder ia ser 

u m m o d e l o de concre t ização da ecle­

siologia de Ef (p . 108) . 

I S A Í A S . O A . , u m conhec ido her-

meneu ta , par te d o pressuposto de que 

o l i v ro de Isaías (1 -66 ) e, por suposto 

1-39, não é u m a m o n t o a d o desconexo 

de orácu los. A o c o n t r á r i o , u m a le i tura 

a tenta evidenciará as ar t icu lações sub­

jacentes, n u m a rede de relações af ina l 

un i f i cadoras da mensagem postas sob a 

égide d o p ro fe ta h ie roso l im i tano , d o 

séc. V I I I . O h o r i z o n t e he rmenêu t i co 

d o t e x t o a tua l , c o m o u m t o d o , é o pós-

e x í l i o , no p e r í o d o da d o m i n a ç ã o persa. 

É t e m p o de d i f i cu ldades e Is quer cr iar 

esperanças no p o v o f r u s t r a d o . A f i n a l , a 

vo l ta para a ter ra não f o i tão g lor iosa 

c o m o se esperava. A s cond ições p o l í t i ­

cas e sociais, p r i n c i p a l m e n t e a d o m i n a -
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ção estrangeira, somadas à co r rupção 

da classe d i r igen te d o país, não f o r a m 

superadas. Os tempos são aparentados. 

Ass im, apresentar o t e x t o t o d o c o m o 

sendo de au to r ia de Isaías " t e m sua re­

levância teo lóg ica e h e r m e n ê u t i c a " (p. 

20 ) . O t e x t o isaiano é pois u m a re le i tu ­

ra bem si tuada dos orácu los d o p r o f e t a . 

O A . quer " a b r i r " (p. 12.26) o t e x t o 

aos lei tores atuais, p rop ic iando- lhes 

u m " e x e r c í c i o de i n t e r p r e t a ç ã o " (p. 

26) a pa r t i r das si tuações concretas e m 

que v ivem. 

O c o m e n t á r i o está d i v i d i d o em c in­

co partes, c o n f o r m e a d iv isão de Is 1-

3 9 : 1-12; 1 3 - 2 3 ; 2 4 - 2 7 ; 2 8 - 3 5 ; 3 6 - 3 9 . 

O A . se recusa a enquadrar n o gênero 

a p o c a l í p t i c o os caps. 2 4 - 2 7 e 3 4 - 3 5 

(p. 19 ; 1 4 5 ; 1 6 4 ; 204 ) pe lo simples fa­

t o de lhes fa l ta rem quase t o d o s os ele­

men tos fo rma is deste gênero l i t e rá r io , 

bem c o m o estarem aí c o n t i d o s temas 

não exc lus ivamente apoca l í p t i cos . Re­

cusa-se t a m b é m a chamar os caps. 3 6 -

39 de " a p ê n d i c e h i s t ó r i c o " , pois for­

m a m inclusão c o m 1 3 - 1 4 ; p reparam a 

pregação aos ex i lados í l s 40s) e apre­

senta a f igura de u m rei f ie l (Ezequias) 

em cont rapos ição ao rei in f ie l (Acaz) 

(cf. p. 2 1 5 ) . C o m o o p r i m e i r o aparece 

no i n í c i o d o l ivro e o segundo n o f i n a l , 

t e m o s aí u m a per fe i ta inclusão. L o g o , 

o t e x t o não f o i co locado na atual posi­

ção por acaso. 

O A . vai " r a s t r e a n d o " |c f . p. 122) 

os temas teo lóg icos, c a p í t u l o por capí­

t u l o , m o s t r a n d o as rele i turas fe i tas atra­

vés dos t e m p o s e c o m o o sent ido das 

palavras d o p r o f e t a f o i c o n t i n u a m e n t e 

recr iado (cf. p. 8 4 ) , e m t o r n o d o b inô­

m io castigo-salvaçâo. Este f a t o da re­

serva inesgotável de sent ido d o t e x t o 

b í b l i c o é que nos p e r m i t e ho je relê- lo 

c o m o t e x t o relevante. Isto o A . o faz 

c o m maestr ia. C o m o ele fará t a m b é m 

o c o m e n t á r i o d o Dêu te ro e d o T r i t o 

Isaías, d e i x a para o f i na l d o c o m e n t á ­

r io d o l ivro t o d o , o registro e a avalia­

ção d o s " t e m a s e e ixos de sent ido que 

perpassam t o d a a o b r a , dando- lhe u m a 

p r o f u n d a un idade teo lóg ica e quer ig -

m á t i c a " (p. 11) . 

Por u m c o c h i l o dos revisores, na 

capa d o v o l u m e de C r o a t t o está impres­

so c o m e n t á r i o b í b l i c o N T , q u a n d o de­

ver ia ser A T . 

Os três v o l u m e s aqu i apresentados 

são, inegavelmente, excelentes, A pro­

b lemát i ca teo lóg ica presente nos tex ­

tos b í b l i c o s - levantada por c i rcuns­

tâncias h is tór icas concretas, b e m d i fe ­

rentes das nossas — c o n t i n u a a ser u m 

desaf io para nossa re f lexão. A f i n a l , d o u ­

t r inas esquisitas mut t ip l i cam-se c o m o 

erva d a n i n h a ; a escravidão é u m fenô­

m e n o real, mu i tas vezes, mascarado 

c o m mi l d is farces; a visão p a g a d o m u n ­

d o e das relações sociais é u m dado 

inegável e, não pucas vezes, os cr istãos 

são coop tados por e la ; a in jus t iça , a 

ido la t r ia , a p repo tênc ia dos r icos e po­

derosos, a crença no poder das armas e 

d o d i n h e i r o , a si tuação de ind igéncia e 

despro teção dos pobres são ep i fenôme-

nos de uma sociedade onde o p r o j e t o 

de Deus f o i re je i tado. A Palavra de 

Deus, e n t r e t a n t o , está aí . Nosso mo­

m e n t o h i s tó r i co exige que t o m e m o s a 

dev ida " d i s t â n c i a h e r m e n ê u t i c a " para 

re le rmos c o m cr ia t i v idade " o q u e r i g m a 

destes t e x t o s tão f e c u n d o s " (J. S. 

C r o a t t o , p. 2 4 1 ) . Para isso, os t raba­

lhos de C o m b l i n e C r o a t t o serão pre­

ciosos. C o n t u d o , t e n h o dúv idas de que 

a f o r m a c o m o estão redig idos seja aces­

sível ao p ú b l i c o a que se des t inam. 

Ja idemi r V i t o r i o S.J. 
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M A L D O N A D O , L u í s : Sacramen-

talidad evangélica: Signos de Ia 

Presencia para el Cannino. - San-

t a n d e r : Sal Ter rae, 1987. 2 3 8 p p . , 

2 1 , 4 x 1 3 , 5 c m . (Coleção: presen­

cia t e o l ó g i c a ; 41) 

I S B N 8 4 - 2 9 3 - 0 7 8 9 - 3 

O A . se p r o p õ e pensar a teo log ia 

sacramenta i d e n t r o de u m h o r i z o n t e 

mais a m p l o que o dos sete sacramen­

tos . Para t a n t o recorre à t rad ição de sa­

c ramen tos p r imord ia i s , p r im igên ios o u 

f u n d a m e n t a i s que poss ib i l i ta rão pensar 

m e l h o r o s ign i f icado d o septenár io 

clássico, pois nesses sacramentos p r i ­

mord ia i s está a raiz da sacramenta l ida-

de d o septenár io. Esse es tudo é chama­

d o pelo A . de " s a c r a m e n t o l o g i a f u n d a ­

m e n t a l " . 

" A re f lexão teo lóg ica sobre o sa­

c ramen ta i deve situar-se nesse con tex ­

t o d o s ' rastros de Deus ' , de suas pega­

das e seus vest íg ios t a n t o na cr iação 

c o m o na nova real idade suscitada pela 

h is tó r ia s a l v í f i c a " (20 ) . Trata-se de ver 

os sacramentos c o m o mediações da 

presença salv í f ica de Deus. 

Para a p r o x i m a r ao sacramenta i é 

prec iso u m a pedagogia. O A . analisa 

diversas ten ta t i vas que classif ica e m 

t rês categor ias: a t e n t a t i v a de u m a in i ­

ciação ao s i m b ó l i c o (L . B o f f , M. Velas-

c o ) ; a de levar a u m a sensibi l idade à 

f o r m a c o m o mani fes tação da p r o f u n d i ­

dade d o real (estét ica t e o l ó g i c a ) ( H . U. 

v o n Ba l thasar ) ; a de f u n d a m e n t a r a 

real idade mater ia l meta f i s i camente co­

m o patênc ia (mani festação) d o esp í r i ­

t o ( teo log ia d o s í m b o l o de K. Rahner ) . 

A " p e d a g o g i a " ado tada pe lo A . 

consiste em abordar p r i m e i r o os sacra­

m e n t o s p r imord ia i s para depois apro­

f u n d a r b i b l i c a m e n t e o " s e p t e n á r i o " 

(sempre escr i to pe lo A . ent re aspas, 

não exp l i ca o p o r q u ê ) . 

T a m b é m ao t ra ta r dos sacramen­

tos p r i m o r d i a i s o A . desenvolve u m 

septenár io . E i - l o : Cr is to , a Igreja, a Pa­

lavra, a natureza (cr iação) , a human ida ­

de ( h o m e m e m u l h e r ) , a h is tór ia ( "s i ­

nais dos t e m p o s " ) , o pobre . Cada u m 

desses sacramentos p r imord ia i s é exp l i ­

c i t ado a pa r t i r d e u m a f u n d a m e n t a ç ã o 

b í b l i c a . Os sete sacramentos da t rad i ­

ção ca tó l ica não são abordados u m a 

u m , mas a par t i r de autores do N T , 

mais exa tamente de Paulo e de cada 

u m dos Evangelhos. A or ig ina l idade 

desta par te consiste em descobr i r no 

N T , c o m os recursos mais caracter ís t i ­

cos da exegese m o d e r n a , o sent ido dos 

sacramentos d o " s e p t e n á r i o " (i.é, de 

gestos r i tuais t ransmissores de graça). 

A análise dos autores b í b l i c o s menc io­

nados p e r m i t e que o A . estabeleça a 

" í n d o l e pasca l " dos sacramentos e a 

tese que fo rnece o s u b t í t u l o d o l i v r o : 

que os sacramentos do " s e p t e n á r i o " 

são "s ina is da Presença para o Cami­

n h o " . Os sacramentos são essencial­

mente "ce lebração d o mis té r io pascal" , 

c o m o a C o n s t i t u i ç ã o L i tú rg ica d o Va­

t i cano I I soube t ã o b e m desenvolver. 

N o f i na l o A . p r o c u r a re lac ionar as 

duas grandes partes d o l i v ro , o u seja: 

os sacramentos p r i m o r d i a i s c o m o "sep­

t e n á r i o " . Só que estabelece relação 

u n i c a m e n t e ent re os sete sacramentos 

da lista clássica c o m apenas dois sacra­

m e n t o s p r i m o r d i a i s : Cr is to e a Igreja 

(c f . 2 1 9 ) . Ter ia sido sumamente enr i -

quecedor para a teo log ia sacramenta i , 

se essa relação fosse fe i ta c o m t o d o s os 

sete sacramentos p r imord ia i s , pois pos-

s ib l i ta r ia u m a ma io r chance de relacio­

nar os sacramentos d o " s e p t e n á r i o " 

c o m a v ida concre ta (a h is tó r ia , a hu­

man idade , o pob re ) . Não obs tan te , o 
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A, abre c a m i n h o para u m a re f lexão 
nesse sent ido , que merece ser c o n t i n u a ­
da. Só p o r isso, esta o b r a já merecer ia 
destaque den t re as pub l icações atuais 

de teo log ia sacramenta i . 

Francisco T a b o r d a S.J. 

C A L I M A N , C le to (o rg . ) : Teologia 

e devoção mariana no Brasil. / R u ­

b e m C. Fernandes. . . |e t a l . ) . - São 

Pau lo : Paul inas, 1989. 151 pp . . 

1 7 , 8 x 1 2 , 5 c m . 

I S B N 8 5 - 0 5 0 1 0 4 3 - 4 

Este l i v r i nho reúne as palestras 

p ronunc iadas n u m Seminár io d e M a r i o -

logia, o rgan izado pelo I n s t i t u t o Nac io­

nal de Pastora l , p o r ocasião das cele­

brações d o A n o M a r i a n o ( 1 9 8 8 ) . Os 

c inco t e x t o s representam abordagens 

d is t in tas d o t e m a e m questão. 

Rubem César Fernandes analisa a 

devoção a Nossa Senhora Aparec ida d o 

p o n t o de vista a n t r o p o l ó g i c o - c u t t u r a l . 

Ela apresenta t rês faces s intet izadas no 

t í t u l o " A p a r e c i d a : nossa ra inha , senho­

ra e mãe, sarava!" . A face o f i c ia l ( " ra i ­

n h a " ) , a popu la r ( "nossa s e n h o r a " e 

" m ã e " ) e a a f rob ras i l e i ra ( "sa ravá" ) . O 

A . escreve: "Nossos santos t ê m três fa­

ces e se c o m u n i c a m , ao menos, e m trés 

d is t in tas l inguagens. A ma io r ia dos f iéis 

demonst ra grande hab i l idade em passar 

de u m cód igo a o u t r o , e pode se imagi­

nar per tencendo aos três s imul tanea­

m e n t e " (40 ) . À p r ime i ra face corres­

p o n d e a relação de a m o r ; à segunda, a 

de lealdade; à te rce i ra , a de c i ú m e (c f . 

3 7 ) . 

Francisco Viana Pires apresenta al­

guns a p o n t a m e n t o s sobre o m e s m o te­

ma da devoção à Aparec ida , que a ju­

d a m a situá-la socio lógica e h is tor ica­

mente a par t i r da sociedade c o l o n i a l : 

papel da m u l h e r na f a m í l i a e na rel i ­

g ião ( m u l h e r e rel ig ião não per tencem 

ao â m b i t o p ú b l i c o ) , Mar ia leg i t imadora 

da es t ru tu ra escravocrata, Mar ia que 

abre c a m i n h o à roman ização (os pa­

dres estrangeiros, agentes da roman iza ­

ção, fa lam da mesma Mar ia sob o u t r a 

invocação) ; f u n ç ã o da devoção mar ia­

na n o sistema cap i ta l i s ta : desafogo, de­

sabafo, esperança; devoção mar iana 

c o m o expressão d o m a c h i s m o (a devo­

ção é para o coração, não t e m a ver 

c o m a sociedade, â m b i t o d o m a c h o ) ; 

Mar ia da l iber tação. São e lementos es­

parsos, interessantes, s im, mas desar­

t i cu lados . A l iás , o s u b t í t u l o d o ar t igo 

fala em " r o t e i r o de pesquisa" . Mais 

que r o t e i r o , e lementos para u m a pes­

quisa. 

A mesma c r í t i c a se poder ia fazer 

ao t r a b a l h o de João Fagundes Hauck, 

uma abordagem h is tór ica da devoção 

mar iana n o Bras i l . Talvez o p o n t o mais 

o r ig ina l e i m p o r t a n t e seja a observação 

sobre a d i fe rença ent re a devoção ma­

r iana na A m é r i c a espanhola e na A m é ­

r ica por tuguesa. " N ã o t e m o s u m a Nos­

sa Senhora ligada aos indígenas o u aos 

escravos negros, c o m o Nossa Senhora 

de Guada lupe o u de Copacabana, que 

aparecem nos p r i m ò r d i o s d a co lon iza­

ção, c o m o l iber tadora e mãe do p o v o 

i n d í g e n a " ( 7 6 ) . A l iás , é interessante 

no ta r a d i fe rença de op in iões ent re os 

d iversos palestr istas sobre a i m p o r t â n ­

cia da cor negra da imagem da Aparec i ­

da (cf. V i a n n a , p. 5 3 - 5 6 , e Hauck , p. 
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7 6 - 7 8 c o n t r a Mar ia Clara, p. 136) . 

Alberto Casalegno t raz u m a breve 

apresentação da f igura de Mar ia na B í ­

b l ia . Sér ia, f ie l aos dados exegét icos, 

sem exageros, aber ta a uma re f lexão 

s is temát ica. 

Maria Clara L Bingemer apresenta 

u n ^ súmula de teo log ia mar ia l na pers­

pect iva da l iber tação. Exce len te a bre­

ve exp l i c i t ação dos pressupostos an t ro ­

po lóg icos e hermenêut i cos . D iz d e f i n i r 

a T d L ( = T e o l o g i a da L ibe r tação) , mas 

vai a lém, a b r i n d o a T d L la t ino-amer i ­

cana à perspect iva femin is ta . A par te 

b í b l i c a é mais f raca. T a m b é m excelen­

t e a condensada explanação dos dog­

mas mariais que , apesar de m u i t o su­

c i n t a , consegue c o m p l e m e n t a r as pistas 

de in te rp re tação de seu l iv ro , escr i to 

j u n t a m e n t e c o m Ivone Gebara : Afáí? c/e 

Deus e mãe dos pobres. Vozes, 1987 . 

A o f i na l , a A . apresenta t a m b é m a 

ques tão da devoção mar iana t rad ic io ­

nal na A m é r i c a La t ina e da p iedade 

mar ia l das CEBs. 

À guisa de conc lusão, Cleto Cali-

mar) resume em seis p o n t o s o mais sig­

n i f i ca t i vo d o d iá logo ent re os par t i c i ­

pantes d o seminár io : a p r o b l e m á t i c a 

mar io lóg ica a t u a l , a questão hermenêu­

t i c a , Mar ia e a re l ig ião d o povo , Mar ia e 

a m u l h e r ho je , Mar ia e a Igreja (CEBs) , 

o ens ino da mar io log ia . A nota 5, p. 

148, está mal co locada. Dever ia estar 

no apar tado seguinte. A l é m disso, as 

referências b ib l iográ f icas são incomple ­

tas, , o que não se jus t i f i ca na publ ica­

ção, e m b o r a no debate t e n h a m sido 

ci tadas de m e m ó r i a . 

A i n d a no t o c a n t e a falhas técn i ­

cas, fa l ta par te da b ib l iog ra f ia d o ar t igo 

de R u b e m C. Fernandes. São as seguin­

tes as c i tações não decod i f i cadas : San-

chis, 1981 (p. 19, n. 4 ) ; S a n c h i s , 1983 

(p. 23 , n. 8 ) ; T u r n e r , 1974 e 1979 (p . 

2 6 , n. 1 0 ) ; S i lvers te in , 1 9 7 9 (p. 37, n. 

1 5 ) ; Ve lho , 1977 (p. 3 7 ) ; M o n t e i r o , 

1 9 8 4 (p. 38 , n. 16) . O c o r r e m t a m b é m 

alguns erros o r t o g r á f i c o s e uns poucos 

erros de caixa. 

N o c o n j u n t o u m b o m opúscu lo 

para i n f o r m a ç ã o sobre o " s ta tus ques-

t i o n i s " da mar io log ia a tua l . 

Franc isco T a b o r d a S.J. 

G R E S H A K E , G i l b e r t - K R E M E R , 

Jacob: Resurrectio Mortuorum: 

Z u m theo log ischen Vers tàndn is 

der le ib l ichen A u f e r s t e h u n g . -

D a r m s t a d t : W i s s e n s c h a f t l i c h e 

Buchgesel ischaf t , 1986. 3 9 9 pp . , 

2 2 - 1 4 , 5 c m . 

ISBN 3 - 5 3 4 - 0 7 0 3 7 - 2 

L i v ro exce lente . A r t i cu lam-se duas 

grandes partes, escritas por autores d i ­

ferentes. J . K r e m e r t raba lha o dado b í ­

b l i c o da ressurreição dos m o r t o s , en­

q u a n t o G. Greshake o faz de manei ra 

s is temát ica. Preside a ambos u m a visão 

c o m u m no de l icado p o n t o da ressurrei­

ção na m o r t e , v is to sob o ângulo b í b l i ­

co e s is temát ico. Mas para chegarem a 

essa posição d iscu t ida e cr i t icada f ize­

ram u m sério percurso b íb l i co - teo lóg i -

0 0 . 

A par te b í b l i c a d e f i n e c laramente 

os d i fe ren tes sent idos de ressurreição 

na Escr i tu ra para evi tar ambigü idades 

n o seu uso. Esclarece bem a relação en­

t re a real idade da ressurreição e a repre-
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sentação a p o c a l í p t i c a , c o m o u m ins­

t r u m e n t a l l i ngü ís t i co , sem va lor v i n c u -

la t ivo da representação. 

Percorre o A . c o m cer to deta lhe as 

pr inc ipa is passagens d o N T sobre a res­

surreição, detendo-se sob re tudo nas 

duas clássicas per ícopes pau l inas : 1 Ts 

4 , 1 3 - 1 7 e 1 Co 15, 1-58. De manei ra 

mais rápida t ra ta dos o u t r o s t e x t o s 

paul inos, das cartas tard ias, dos evan­

gelhos, das palavras sobre o j u í z o , da 

p roc lamação de Jesus e f i n a l m e n t e dos 

t e x t o s d o j u d a í s m o dos séculos logo 

imed ia tamen te anter iores e poster iores 

ao t e m p o de Jesus e d o an t igo Israel. 

Do is temas re lac ionados c o m o en­

s inamento b í b l i c o merecem destaque 

por par te d o A . : a ressurreição c o m o 

salvação da m o r t e e terna por me io de 

Jesus Cr is to e o nnomento da ressurrei­

ção. A cent ra l idade da ressurreição de 

Jesus e a manei ra c o m o se pode par t i ­

c ipar da mesma recebem a dev ida con­

sideração cor respondente a sua impor ­

tânc ia para o N T . A ressurreição dos 

m o r t o s só é possível por causa da res­

surreição de Jesus, de m o d o que cada 

u m q u e m o r r e pode ter c o m u n h ã o ime­

diata c o m Cr is to . A p l e n i t u d e f i n a l , 

p o r é m , só acontecerá q u a n d o t o d o s e 

t o d o o m u n d o pa r t i c i pa r dessa ressur­

reição. E n t r e t a n t o esta v ida depois da 

m o r t e c o m Cr isto afeta o h o m e m t o d o 

t r a n s f o r m a d o e não somente u m a a lma 

separada d o co rpo . Por isso pode-se d i ­

zer c o m verdade que acontece u m a 

"ressurre ição na m o r t e " , a inda que a 

b í b l i a não use ta l t e r m o . 

Esta parte b í b l i c a t e r m i n a c o m ex­

celente resumo, através d o qua l o lei­

t o r pode ter uma idéia concisa dos p r in ­

cipais e lementos b í b l i c o s sobre o t e m a 

em questão. 

A segunda par te , u m p o u c o mais 

longa, prossegue a re f lexão em q u a t r o 

grandes cap í tu los . Precede-a breve mas 

interessante consideração m e t o d o l ó g i -

co -hermenéu t i ca sobre a h is to r i c idade 

das verdades de fé , o n d e a " sua p o t e n ­

c ia l i dade" se desvenda, não de mane i ra 

a rb i t rá r ia , mas t e n d o c o m o base e vál i­

da o r ien tação o t e s t e m u n h o da Escri­

t u r a . 

O p r i m e i r o c a p í t u l o aborda a ques­

tão da ressurreição dos m o r t o s sob o 

aspecto da tensão b ina r ia da " ressurre i ­

ção d o c o r p o e da i m o r t a l i d a d e da al­

m a " . É o c a p í t u l o mais longo p o r q u e 

t raba lha m u i t o s dados h is tór icos que 

serão depo is aprove i tados nos c a p í t u l o s 

seguintes. De manei ra c lara, d idá t i ca e 

p r o f u n d a , o A . s is temat iza o i t i ne rá r io 

t e ó r i c o da t e m á t i c a da i m o r t a l i d a d e da 

a lma, desde a ant iga c u l t u r a grega, pas­

sando p o r Platão e pela gnose, para al­

cançar na Idade Média a genial sistema-

t izaçao t o m i s t a . Depo is a c o m p a n h a ta l 

percurso até a teo log ia d o séc. X X . De 

m o d o especula t ivo-s is temát ico, c o m 

apo io nessa evolução h is tó r i ca , mos t ra 

a c o m p a t i b i l i d a d e da d u p l a a f i rmação 

da " ressur re ição no ú l t i m o d i a " e " res­

surreição na m o r t e " . A f i r m a mesmo 

que hoje o conce i to de a lma, en tend i ­

d o c o m u m e n t e c o m o " c o n t r a - p a r t e ao 

c o r p o " ( p o r t a n t o u m a parte d o ho­

m e m ) , induz mais a e q u í v o c o s que re­

solve p rob lemas teo lóg icos. E n t r e t a n t o 

" a l m a " é uma palavra p r im igên ia e 

f u n d a m e n t a l , não e l im ináve l , d o pensa­

m e n t o o c i d e n t a l . Por isso, a a lma sepa­

rada na m o r t e deve receber u m a rein-

terpre tação ta l que t raduza de o u t r a 

manei ra o que a ressurreição na m o r t e 

quer e x p r i m i r : o h o m e m t o d o na mor ­

te , u n o e c o r p ó r e o , chega ao e n c o n t r o 

f i na l c o m Deus, a inda que só no ú l t i ­

m o d ia a ressurreição alcançará sua ple­

n i t ude , ao a t ing i r t o d a a h u m a n i d a d e e 

o cosmos. 
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N. L o h f i n k em l iv ro an te r io r es­

c r i t o em parcer ia c o m G. Greshake 

{Naherwartung, Auferstehung, Unster-

blichkeit, F r e i b u r g , Herder , ^ 1 9 7 8 ) de­

fend ia a poss ib i l idade de que o proces­

so d a ressurreição e da t r a n s f o r m a ç ã o 

cósmica ficasse aber to , sem c o m isso 

en t ra r em con t rad i ção c o m o d o g m a 

da ressurreição n o ú l t i m o d ia . Este ú l ­

t i m o d ia é q u a l i t a t i v o e está acontecen­

d o a cada m o r t e . Já nesse l iv ro , G . 

Greshake se d is tanc ia da ta l posição, 

m e s m o que a reconheça c o m o possí­

vel, pensável e a ser levada ser iamente 

em consideração. 

N u m segundo c a p f t u k ) , o A . en t ra 

em d iá logo c o m a razão. N u m p r i m e i r o 

m o m e n t o , em ráp ido t r a b a l h o h is tó r i ­

co most ra essa preocupação da razão 

h u m a n a c o m a p r o b l e m á t i c a d o a lém-

d a - m o r t e , já desde a ant igü idade até 

nossos dias. N u m segundo m o m e n t o , 

faz u m a le i tura especulat iva de ta l f a t o , 

m o s t r a n d o as diversas relações ent re 

i m o r t a l i d a d e e esp i r i tua l idade, e imor­

ta l idade e cr iação da a lma por Deus, 

c o n f o r m e a ver tente f i l osó f i ca grega ou 

cr is tã. Prossegue sua re f lexão e n t r a n d o 

em d iá logo c o m as ciências. T e r m i n a 

esse c a p í t u l o n u m d iá logo c o m a an­

t r o p o l o g i a f i l osó f i ca . Esse e n c o n t r o 

c o m o pensamento rac iona l p e r m i t e a 

teo log ia e n c o n t r a r razões que t o r n a m , 

se não in te l ig íve l , ao menos n ã o - i n c o m -

pa t í ve l c o m a razão h u m a n a , a verdade 

de fé da ressurreição. Ass im u m a nova 

concepção da matér ia , u m a in te rpre ta ­

ção da matér ia c o m o f e n ô m e n o trans­

cendenta l esp i r i tua l , a Inte lecção de 

c o r p o de u m a an t ropo log ia t ranscen-

den t ra l p e r m i t e m maio r in te l ig ib i l i da-

de da ressurreição, sem t i ra r - lhe o cará­

ter de m i s t é r i o . 

O terce i ro c a p í t u l o estuda d e n t r o 

d o c a m p o da escatologia o p r o b l e m a 

f u n d a m e n t a l da pretensão c r is ta : c o m o 

u m par t i cu la r - Jesus Cr is to - pode 

ser " u n i v e r s a l " . Pois nele t o d o s somos 

salvos; nele, por ele e para ele t o d o s f o ­

mos cr iados. Ass im t a m b é m a ressur­

reição de Jesus pode ser de alcance 

universal d e manei ra que t o d o s os que 

ressuscitam p a r t i c i p a m da ressurreição 

de Jesus e o fazem na f o r ç a d o Esp í r i ­

t o que ressuscitou a Jesus c o m o p r i m í -

cia dos ressuscitados. 

A ú l t i m a questão diz respeito à 

tensão ent re presente e f u t u r o na res­

surre ição, ao perguntar-se como jà 

acontece na Igreja e na v ida d o cr istão 

u m a antec ipação d a ressurreição. 

O l ivro t e m a r iqueza de oferecer 

abundan te mater ia l de pesquisa h is tór i ­

ca em ar t icu lação c o m u m a re f lexão 

s in té t ico-especula t iva. Por isso, as re­

f lexões especulat ivas vêm apoiadas e 

secundadas pelos dados h is tór icos. Não 

se pe rdem no vazio. Por sua vez, a par­

te h is tó r ica não é simples erud ição 

n e m a c ú m u l o indigesto de mater ia l l i -

vresco. Há u m t r a b a l h o rea lmente sis­

t e m á t i c o , quer a respei to da parte b í ­

b l ica , quer d o u t r o s dados da t rad ição . 

Para u m le i tor não-a lemão, a l in­

guagem das partes não t e m a mesma 

fac i l idade de in te lecção. Ass im a par te 

b í b l i c a f o i escri ta n u m a l inguagem mais 

t ransparente e clara. A segunda par te 

ressente d u m l inguajar mais comp l i ca ­

d o . O A. poder ia d izer a mesma idéia 

em frases menores e mais diretas. A 

c o m p l e x i f i c a ç ã o das frases, tão c o m u m 

no m u n d o c i e n t í f i c o a lemão, paga mais 

t r i b u t o a u m ex t r insec ismo acadêmico 

que à verdadei ra necessidade de in te l i ­

gência. É t e m p o para que a teo log ia se 

l iber te de tais c o n d i c i o n a m e n t o s para 

fazer-se mais t ransparente . 

O l ivro vem responder c o m p r o f u r v 

d idade , pe r t i nênc ia e a l tu ra in te lectua l 
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às perguntas da in te l igênc ia m o d e r n a a 

respeito desse d o g m a cent ra l da fé cris­

t ã . Sem nunca esconder e c a m u f l a r a 

d imensão mis ter ia l de t a l verdade, p ro ­

cura, p o r é m , to rná- la acessível às ex i ­

gências de u m in te lec tua l m o d e r n o ho­

nesto. A seriedade, a r iqueza t e m á t i c a , 

a condução m e t o d o l ó g i c a f a z e m desse 

l ivro u m a excelente c o n t r i b u i ç ã o para 

o cr is tão adentrar-se no m is té r i o f u n ­

d a m e n t a l de sua f é : a ressurreição. Des­

per ta- lhe a esperança n u m m u n d o acos­

sado ao m e s m o t e m p o pe lo desespero 

e pela fác i l segurança da abundânc ia 

consumis ta . 

J . B. L i b â n i o S.J. 

M I R A N D A , José P o r f I r i o : > 4 p e / o a 

Ia razón: teor ia de Ia c iência y c r í ­

t i ca dei pos i t i v i smo. — Sa lamanca: 

S í g u e m e , 1988. 5 0 8 p p . . 2 1 , 5 x 

1 3 , 3 c m . (Co leção: he rmene ia ; 27) 

ISBN 8 4 - 3 0 1 - 1 0 6 5 - 8 

" O ú n i c o per igo que pode ameaçar 

u m sistema é a indignação m o r a l das 

massas con t ra sua evidente i n j u s t i ç a " 

(9) . Para o A . o cap i ta l i smo e l a b o r o u 

sua defesa por me io d o pos i t i v i smo, 

desprest ig iando os j u í z o s mora is c o m o 

a n t i c i e n t í f i c o s . " N a discussão d o siste­

ma social v igente a classe d o m i n a n t e 

con ta , já desde que nasceu o posi t iv is­

m o , c o m u m a arma que impede que a 

discussão seja igua l i tá r ia : desqual i f icar 

c o m o a n t i c i e n t í f i c a t o d a c o n t r i b u i ç ã o 

dos d o m i n a d o s à d iscussão" ( 1 5 ) . A 

par t i r desta constatação da função so­

cial d o pos i t i v i smo, o A . passa a exami ­

nar o d iscurso i n te rno d o m e s m o , de­

sarmando sua a rgumentação , c r i t i can-

do-a , mos t rando as con t rad ições e os 

pressupostos meta f í s i cos nela i m p l í c i ­

tos. 

O pos i t i v ismo é i d e n t i f i c a d o em 

t o d a a o b r a c o m a negação d a m o r a l (e 

da meta f ís ica) (10 , 104 e t c ) . O p r o p ó ­

s i to d o A . , ao longo dos dez c a p í t u l o s 

de que consta o l i v ro , é mos t ra r c o m o 

o pos i t i v i smo não satisfaz a seus p ró ­

p r ios c r i té r ios c i e n t í f i c o s ; c o m o estes 

c r i té r ios não servem para n e n h u m a c i ­

ênc ia , não só para a m o r a l e para as 

ciências humanas mas n e m sequer para 

a f í s ica . Deste m o d o , resgata o caráter 

c i e n t í f i c o d o s j u í z o s mora is no in te r io r 

de u m conce i to de c iência que o A . 

considera mais adequado ao que real­

m e n t e fazem as ciências. 

A o re t ro t ra i r a a rgumentação posi­

t i v is ta à sua base, já que não existe 

uma d e m o n s t r a b i l i d a d e i l im i tada , o A . 

c o n f r o n t a o pos i t i v i smo c o m os p r i n c í ­

p ios evidentes, c o m a a f i rmação de rea­

l idade, c o m a relação ent re a real idade 

e os concei tos. É a í o n d e se m o s t r a m 

as inconsistências do pos i t i v i smo , que 

se vê o b r i g a d o a a f i rmar a i r rac ional i ­

dade em sua base (o que , para o A . , 

eqüivale a a f i rmar a i r rac iona l idade de 

t o d o o processo) o u a desrespeitar seus 

p r ó p r i o s c r i té r ios de c ien t i f i c idade . " É 

o p r ó p r i o pos i t i v i smo que se au to - re fu -

t a " (45 ) . 

O A . c r i t i ca o c r i t é r i o de verdade 

posi t iv is ta - pois não é c o g n i t i v o mas 

s implesmente técn ico (92) — , a val idade 

da cont ras tação e m p í r i c a — p o r q u a n t o 

o sucesso das ciências emp í r i cas ind ica 

man ipu lação , não c o n h e c i m e n t o — , e a 

exp l icação pos i t iv is ta — que é simples-
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mente pragmát ica ( 2 8 5 ) . Para o A . a 

ú n i c a exp l icação possível é a causa, 

sem ela não há au tên t i ca exp l icação ló-

g ico-s is temát ica ( 2 8 5 ) . 

De o u t r o lado, a análise da argu­

mentação põe de man i fes to ao longo 

de t o d a a o b r a a presunção posi t iv is ta 

de j u í z o s va lo ra t i vos e meta f í s i cos co­

m o os que o mesmo pos i t i v i smo p r o í ­

be, a t u a n d o c o m o suposições i m p l í c i ­

tas ( 1 2 9 ) . A fé no progresso, que se 

conver te n u m a i r rac ional veneração da 

nov idade pela nov idade, c o n s t i t u i para 

o A . o a r g u m e n t o cent ra l d o posi t iv is­

m o (214ss). São os posi t iv is tas que in­

c o r r e m na falácia natura l is ta ao fazer d o 

q u e é o que deve ser. O pos i t i v i smo es­

camote ia a real idade, cala o que sabe, 

c o n v e r t e n d o u m a exper iênc ia que p o r 

iden t idade é ao mesmo t e m p o va lo ra t i -

va e cogn i t i va em somente cogn i t i va , 

p o r meras def in ições e conce i tos do-

mest icados (cf. 89 ) . O c o n h e c i m e n t o 

m o r a l , pe lo c o n t r á r i o , se a tém à expe­

r iênc ia c o m o existe na real idade ( 1 3 9 ) . 

J . P. M. c r i t i ca a redução pos i t iv is ta da 

rac iona l idade à lógica e, p o r t a n t o , a 

t en ta t i va pos i t iv is ta de t i r a r da raciona­

l idade a escolha dos f ins. Para o A . a 

rac iona l idade não diz respei to só à de­

cisão sobre os meios mas t a m b é m so­

bre os f ins ( 2 0 ) , depende da consciên­

cia m o r a l . Não é algo consegu ido de 

u m a vez para sempre, pois p o d e m o s re­

gredir à an imal idade. " S e queremos, 

p o d e m o s ser racionais. Trata-se de u m a 

decisão l ivre. Estamos obr igados a ser 

rac iona is " ( 3 4 ) . 

A s idéias de J . P. M. a p r o p ó s i t o 

de razão, c o n h e c i m e n t o e verdade são 

de ta lhe kan t iano . A verdade aparece 

l igada à in te rsub je t i v idade ( 6 2 ) ; a reali­

dade se deve d e f i n i r pe lo c o n h e c i m e n ­

t o e não vice-versa ( 6 4 ) ; m a n t é m o 

ideal i l us t rado de u m a razão na qua l os 

homens , d e p u r a n d o subjet iv ismos, se 

reconc i l i am (65 , 8 1 ) . Desde esta pers­

pec t iva ep is temológ ica o A . defende 

que os j u í z o s morais c o n t ê m af i rmação 

de real idade, que fa lam dela. "Assassi­

nar inocentes é m a u " é u m j u í z o que 

se i m p õ e c o m maio r inapelab i l idade 

que o j u í z o " o un iverso é ex tenso" . 

" S e d o p r i m e i r o não se infere algo real, 

a palavra ' rea l ' carece de s ign i f i cado" 

( 1 3 0 ) . 

O p r i n c í p i o " a pessoa é f i m e não 

m e i o " é a f i r m a d o pelo A . c o m o verda­

de " d e m o n s t r á v e l e a b s o l u t a " (18) . Os 

p r i n c í p i o s morais são in tersubjet iva-

m e n t e just i f icáveis p o r meio de razões 

( 8 7 ) . N o q u e d iz respei to à sua ob je t i ­

v idade, segundo o A . , os p r i n c í p i o s 

mora is não estão e m desvantagem c o m 

relação aosdasc iênc iasemp í r i cas . T a m ­

bém não estão e m desvantagem no que 

respeita a demons t rab i l i dade e coerên­

cia in te rna (90 ) . U m j u í z o d o t i p o " a 

pessoa deve ser t ra tada c o m o suje i to e 

não c o m o o b j e t o " bastaria para dedu­

zir t o d o s os j u í z o s mora is concre tos im­

por tan tes ( 1 3 4 ) . 

Seria d i f í c i l enquadrar J . P. M. e 

esta sua obra d e n t r o de alguma escola 

de pensamento . A s posições d o A . são 

eclét icas, a ma io r par te delas já consi­

de ramos d e n t r o de u m a mat r i z de t ra ­

d i ç ã o kan t iana . A o mesmo t e m p o que 

q u e s t i o n a e c r i t i ca dogmas marx ianos , 

o A . apresente-se c o m o comun is ta 

( 1 8 6 , 2 1 4 ) . 

Caberia perguntar-se se o que no 

l iv ro é reconhec ido c o m o f u n ç ã o social 

d o pos i t i v i smo (prestar a juda legi t ima­

d o r a ao cap i ta l i smo) é u m a função ne­

cessariamente inerente a esta teor ia . 

Por o u t r a par te , a iden t i f i cação d o po­

s i t i v ismo c o m a negação da c ien t i f i c i ­

dade da m o r a l e da meta f í s i ca talvez se 

t o r n e empobrecedora para a discussão 
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in te lec tua l . O A . não assume a t a x o n o -

mia mais o u menos aceita e v igente na 

c o m u n i d a d e f i l o s ó f i c a . Pos i t i v ismo, 

neopos i t i v i smo, es t ru tu ra l i smo , f i loso­

f ia ana l í t i ca , rac iona l i smo c r í t i c o e ou ­

tras cor rentes, c o m ta l que neguem a 

c ien t i f i c i dade da m o r a l o u da me ta f í s i ­

ca, f i c a m inc lu ídas no que o A . chama 

de " p o s i t i v i s m o " . É bastante possível 

que co locar em H e m p e l , Popper , T o u l -

m i n , F o u c a u l t , A u s t i n , o W i t t gens te in 

d o ' T r a c t a t u s " , o W i t t ge ins te in das 

" Inves t igações" . , , etc. a mesma et ique­

ta só cr ie con fusão , p o r q u e , ao c r i t i ca r , 

p.ex. , a teor ia da c iência de H e m p e l , 

p o u c o se disse sobre a de T o u l m i n e, 

p o r t a n t o , p o u c o sól ida é a c r í t i c a d o 

que o A . chama de " p o s i t i v i s m o " . 

U m a grande par te das inconsistên­

cias que o A. acha na teor ia "pos i t i v i s ­

t a " já t i n h a m sido detectadas por neo-

posi t iv is tas o u p o r f i l óso fos ana l í t i cos . 

A i n c o m p l e t u d e de qua lquer sistema 

que se p re tenda fechado ( c f . 3 3 | , inc lu í ­

das as ciências emp í r i cas e a lógica, é, 

p.ex., a maté r ia d o t e o r e m a de G ò d e l , 

f i l ó s o f o v incu lado ao C í r c u l o de V iena . 

D o mesmo m o d o , algumas das posições 

assumidas pelo A . são compar t i l hadas 

c o m os p o r ele c r i t i cados "pos i t i v i s tas " . 

É o caso da ob je t i v idade c o m o inter­

subje t iv idade, sustentada t a m b é m por 

Popper ; a consistência da a rgumenta­

ção m o r a l , de fend ida por não poucos 

ana l í t i cos . . . e tc . T a m b é m se p o d e m en­

con t ra r n o A . algumas posições m e t a f í ­

sicas e m s in ton ia c o m a escolást ica t ra ­

d i c i o n a l . 

É possível que o le i to r , ao aden­

trar-se na le i tura desta o b r a , perceba 

uma escassa a tenção ao p lu ra l i smo 

m o r a l e j u lgue m i n i m i z a d o o p r o b l e m a 

d o desacordo m o r a l de f a t o ; inclusive 

reso lv ido de m o d o d i s c u t í v e l : " a un i ­

versal idade dos j u í z o s mora is c o m o 

dos e m p í r i c o s é po tenc ia l , é imposs íve l 

que seja a t u a l " ( 1 3 5 ) . 

E m b o r a sem confessá-lo exp l i c i ta ­

men te , o A . mos t ra sua pretensão de 

pensar e escrever a pa r t i r das maior ias 

dominadas ( 2 7 ) . Louvável e desejável 

p r o p ó s i t o para obras f u t u r a s e n ú m e r o 

ma io r de autores. Sempre que e n t r a m 

e m c o n f r o n t o o h o r i z o n t e de compre ­

ensão d o m i n a n t e c o m a l g u m o u t r o 

emergente , p roduzem-se f a c i l m e n t e 

c o n f l i t o s . Mas nem t o d o s são i m p u t á -

veis à d i f e rença de h o r i z o n t e s de c o m ­

preensão. A verdade já está c o m as 

maior ias dominadas , c o m o se pode en­

t rever de a lgumas das in tu ições d o A . . 

C o n t u d o , é t a m b é m necessário que a 

razão se p o n h a da par te delas. Ass im se 

most ra rá a verdade resplandecente. Es­

crever a pa r t i r das maior ias dominadas 

e exp loradas não j u s t i f i c a u m "va le t u ­

d o " . A verdade pode f icar embaçada. 

A hones t idade in te lec tua l e o r igor 

c o n t i n u a m a ser necessários. 

Juan A n t ô n i o Guer re ro S.J. 

G Ô R I C H E V A , T a t i a n a : Hijas de 

Job. / T r a d u ç ã o (do alemão) Mar­

c iano V i l ianueva. - Ba rce lona : 

Herder, 1989. 154 pp . , 1 9 , 6 x 1 2 

cm. 

I S B N 8 4 - 2 5 4 - 1 6 6 5 - 5 

A A . já é conhec ida dos le i tores da 

Persp. Teol. através da recensão de 

duas obras suas, t a m b é m publ icadas 

p o r Herde r : Hablar de D los resulta pe-

ligroso ( 1 9 8 6 ; agora já em 3^ edição) e 

La fuerza de Ia locura cristiana ( 1 9 8 7 ) 
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(c f . Persp. Teol. 20 [ 1 9 8 8 ] 2 6 3 - 2 6 5 1 

Conve r t i da ao c r i s t ian ismo, f u n d o u o 

p r i m e i r o m o v i m e n t o femin is ta da 

U n i ã o Sov ié t ica , u m f e m i n i s m o de p ro ­

f u n d a inspiração cr is tã, d o qua l teste­

m u n h a no presente l iv ro. Por sua fé, 

f o i d e p o r t a d a para o O c i d e n t e . Sua cr í ­

t i ca ao Pr ime i ro M u n d o é d u r a e acer­

ba, c o m o já se v iu nos l ivros anter iores. 

" O h o m e m d o O c i d e n t e d i f i c i l m e n t e é 

mais fel iz que o d o Leste. A superabun-

dânc ia que Deus lhe concedeu , a liber­

dade e os d i re i t os de que des f ru ta , ra­

ras vezes f o r a m u t i l i zados pe lo h o m e m 

oc iden ta l para sua per fe ição esp i r i tua l 

e c resc imento e m D e u s " ( 6 5 ) . 

A c r í t i c a vale t a m b é m da Igreja 
o c i d e n t a l , cuja pa to log ia T. G. de tec ta 
nestas palavras: " M a l cheguei ao Oc i ­
den te , encon t re i -me c o m cr istãos e m 
que de te rm inadas def ic iênc ias e d e b i l i -
dades concretas desempenhavam o 
papel p r i nc ipa l . Encon t re i mu lheres 
que se t e r i a m casado de m i l amores e 
que se o c u l t a v a m por detrás de discur­
sos e prát icas piedosas, cheias de h ipo­
crisia. E n c o n t r e i homens que sent iam 
t e m o r f ren te às mulheres , f r e n t e ao 
m u n d o e f ren te à p r ó p r i a v ida , e que 
prec isamente p o r isso escolheram o sa­
cerdóc io . ( F o i aqu i , aliás, que cheguei 
a en tender o que quer ia d izer F reud 
c o m sua c r í t i c a da re l ig ião) . Nas d i f í ­
ceis c i rcunstâncias da Rússia não se dá 
o que aqu i se d e n o m i n a m neuroses 
ecles iogênicas" ( 4 7 ) . 

O t í t u l o " F i l h a s de J ó " é d i f í c i l 

d e in te rp re ta r , n u m l iv ro que - d i r i a -

é de esp i r i tua l idade e, aliás, segue o u ­

t ra lógica que a oc iden ta l . A i n t r o d u ­

ção parece sugerir que se t r a t a de c o m ­

parar a restauração da v ida de Jó 

c o m o su rg imento de v ida c r is tã no­

va e pu jan te , nas c i rcunstânc ias d i f í ­

ceis d a Rússia soviét ica. " Q u e m cami ­

n h o u pelos desertos da f o m e f ís ica e 

esp i r i tua l , que s u p o r t o u du ran te dez 

anos a gél ida sol idão de u m a cela isola­

da , en tende a real idade de m o d o d i fe­

rente de ' q u e m é bastante v i r tuoso 

c o m o para d o r m i r de consciência t ran ­

q ü i l a ' (assim N i e t z s c h e e m ^ a r a t t / s r r a ) " 

(8 ) . Por o u t r o lado, o f e m i n i n o d o t í ­

t u l o evoca o surg imento de u m fem i ­

n ismo cr is tão na Rússia, bem d i fe ren te 

d o o c i d e n t a l . "A legrava-nos , é c laro, 

q u e as femin is tas oc identa is buscassem 

a l iberdade. Mas t a m b é m adver t íamos 

c la ramente que , para esta busca, o cris­

t i a n i s m o oferec ia melhores bases que 

q u a l q u e r teo r ia femin is ta . [...] Minhas 

amigas sabiam, e não só de manei ra 

abst ra ta , o que s igni f ica l iberdade sem 

Deus e l iberdade c o m D e u s " (13 ) . É a 

exper iênc ia d o m o v i m e n t o femin is ta 

cr is tão russo, que se i n t i t u l a " M a r i a " . 

Várias vezes a A . vo l ta a fa lar de 

Mar ia e m páginas de grande inspiração 

e às vezes surpreendentes para a men­

ta l idade oc iden ta l , c o m o q u a n d o af i r­

ma que o pensamento oc iden ta l f i c o u 

preso ao " e t e r n o r e t o r n o " e p o r isso só 

n o c r i s t ian ismo encont ra rá resposta e, 

em c o n c r e t o , na a f i rmação da v i rg inda­

de de Mar ia que se c o n t r a p õ e à repet i ­

ção e ao t é d i o . " J u s t a m e n t e a v i rg inda­

de de Mar ia fala de não m o n o t o n i a , de 

não re i teração, de in tang ib i l idade. Faz 

saber aos f iéis que t u d o neste m u n d o e 

até o d ia de hoje acontece pela p r ime i ­

ra v e z " (81 ) . O u q u a n d o faz a apologia 

d o " s i m " de Mar ia e acrescenta em no­

t a : " E s t e ' s i m ' a Deus não f o i passivi­

dade ( c o m o a f i r m a m certas feminis tas) , 

mas u m a ação sumamente c r iadora , 

m o v i m e n t o d o E s p í r i t o Santo , que é 

sempre a t i vo e f e c u n d o " ( 1 4 0 , n, 18) . 

O f e m i n i s m o oc iden ta l é sempre de 

novo c r i t i cado por sua fa l ta de trans­

cendênc ia , por vezes c o m f ina i ron ia 
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(cf. 9 9 - 1 0 4 ) . Por o u t r o lado, T . G. re­

corda algumas f iguras admiráveis de 

mulheres russas, verdadeiras santas d o 

séc. X X (cf. 2 5 - 4 8 ) . M e s m o questões 

que nos parecer iam mos t ra de p r o f u n ­

d idade esp i r i tua l no f e m i n i s m o oc iden­

ta l , c o m o a re iv indicação d o sacerdó­

c io min is te r ia l para a m u l h e r , é des­

mascarada p o r T . G. c o m o p r o b l e m a 

oc iden ta l que mos t ra u m " v a z i o na v i ­

da e s p i r i t u a l " ( 1 4 ) , pois aqu i se suscita 

a questão do poder , p r o b l e m a t í p i c o 

da Igreja d o Oc iden te e a lheio à a lma 

russa. A Igreja O r t o d o x a é a que t e m 

caráter mais f e m i n i n o (em comparação 

c o m a ca tó l ica e a p ro tes tan te ) , e, den­

t re as o r t o d o x a s , a russa o t e m p o r ex­

celência. Pois: " A Igreja perseguida 

perdeu seu poder e x t e r n o , 'mascu l i no ' , 

mas e n c o n t r o u a doçu ra ' f e m i n i n a ' . 

Perdeu possib i l idades ins t i tuc iona is , 

mas desenvolveu a r iqueza esp i r i tua l de 

sua d imensão c ó s m i c a " . E a A . passa a 

c o m p a r a r o a m b i e n t e dos t e m p l o s rus­

sos c o m a a tmos fe ra cál ída d o seio ma­

t e r n o ( 5 3 ) . 

Por i ron ia , n u m l iv ro f e m i n i s t a , o 

t r a d u t o r cai nas t rapaças d o m a c h i s m o 

subconsciente de t o d o s nós: d e i x a n d o -

se levar pela pobreza semânt ica do es­

p a n h o l (nesse campo) , t r a d u z " M e n s c h " 

por " h o m e m " , e, sem se dar c o n t a - já 

que as duas f o r m a s são Iguais no a lemão 

t raduz p o r " n o s o t r o s m i s m o s " , o 

que dever ia ser t r a d u z i d o no f e m i n i ­

no. . . A d v e r t ê n c i a para t o d o s nós neste 

ano da Campanha da F ra te rn idade da 

mu lhe r . 

Franc isco T a b o r d a S.J. 

B O F F , C lodov is : A via da comu­

nhão de bens: a Regra de Santo 

A g o s t i n h o comen tada na perspec­

t i va da Teo log ia da L iber tação . -

Pet rópo l i s : Vozes, 1988. 197 pp . , 

2 0 , 8 x 1 6 , 6 c m . (Co leção ; e s p í r i t o 

e v ida) 

Cl. B. que , c o m o m e m b r o da Equ i ­

pe de Ref lexão Teo lóg ica da C R B , m u i ­

to t e m co laborado para a a u t o c o m p r e -

ensão da V ida Rel igiosa ( = V R ) n o Bra­

si l , c o m e n t a , nesta ob ra , u m dos t e x t o s 

fundan tes da t rad ição oc iden ta l da V R : 

a Regra de Santo A g o s t i n h o . Ela é se­

guida por mu i tas famí l i as religiosas ( in ­

clusive pelos Sen/itas, a que per tence o 

A . ) e insp i radora de t o d a a V R poste­

r io r (o recenseador pôde encont ra r , 

p.ex. : , d iversos e lementos presentes 

nas Const i tu ições da C o m p a n h i a de 
Jesus, escritas por Santo Inác io ) . 

Depo is de uma i n t r o d u ç ã o geral, 

encontra-se, em duas co lunas, o t e x t o 

da Regra n o or ig ina l l a t i no c o m t r a d u ­

ção adaptada à compreensão m o d e r n a . 

Segue-se o c o m e n t á r i o , parágrafo por 

parágrafo. O t e c h o a ser c o m e n t a d o é 

r e p e t i d o e destacado através de u m re-

tângu lo . U m a n e x o t raz a t r a d u ç ã o dos 

sermões 3 5 5 e 3 5 6 de Santo A g o s t i n h o 

q u e m o s t r a m a seriedade c o m que ex i ­

gia dos seus a observância da c o m u ­

nhão d o s bens. Esses do is sermões são, 

aliás, duas jóias de t e x t o . M o s t r a m o 

A g o s t i n h o pastor que desce ao con ­

c re to dos p rob lemas de sua c o m u n i d a ­

d e ( t a n t o eclesial c o m o rel igiosa). 

O t í t u l o " A v ia da c o m u n h ã o de 

b e n s " resume admi rave lmen te o p o n t o 

f u l c ra l da Regra agost in iana. V R é, pa-
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ra o g rande b ispo, f u n d a m e n t a l m e n t e 

c o m u n h ã o de bens, c o n f o r m e o mode­

lo da Igreja de Jerusalém segundo os 

A t o s dos Após to los . O s u b t í t u l o p ro ­

mete que o c o m e n t á r i o será na perspec­

t i va da Teo log ia da L iber tação . Permi­

ta-se que u m a c i tação, ta lvez u m t a n t o 

longa, exp l i c i t e , m e l h o r que qua lquer 

o u t r a exp l icação, o sent ido desse sub­

t í t u l o . A o c o m e n t a r a questão d o po­

der na c o m u n i d a d e rel igiosa, Cl . B. per­

gun ta qua l a c o n t r i b u i ç ã o s i m b ó l i c o -

p o l í t i c a que a V R p o d e dar à socieda­

de. A resposta vale para o u t r o s aspec­

tos da V R , c o m o ele mos t ra ra , p.ex.: , 

às pp . 50 e 6 0 c o m re laçãoà c o m u n h ã o 

de bens (p ropr iedade pr ivada) e às pp . 

87ss c o m relação à pobreza ( c o n t r a o 

c o n s u m i s m o ) . Mas é ao fa lar d o poder 

que o A . m e l h o r s is temat iza essa pers­

pect iva , através de trés comparações: 

" a V R pode e deve ser: 

- semente de u m n o v o poder , 

m o s t r a n d o que já no seio da ve lha or­

d e m estão nascendo e crescendo prá t i ­

cas a l ternat ivas de poder ; 

- escola de u m n o v o poder , edu­

cando os Rel ig iosos e o Povo c o m q u e m 

eles t r a b a l h a m para u m o u t r o t i p o d e 

exe rc í c io da a u t o r i d a d e ; 

- amostra de u m n o v o poder , ma­

n i fes tando no m i c r o ( comun idade ) o 

que p o d e se dar no macro (soc iedade) " 

( 1 6 1 ) . 

O recenseador ju lga que mais pre­

sente que a perspect iva da Teo log ia da 

L iber tação , está u m a perspect iva sim­

p lesmente m o d e r n a que responde a d i ­

f i cu ldades que u m j o v e m f o r m a n d o , 

t a m b é m do Pr ime i ro M u n d o , poder ia 

ter f ren te a u m t e x t o tão an t igo . As 

p inceladas que re lac ionam V R e socie­

dade não parecem tantas que mereces­

sem o s u b t í t u l o . Talvez haja nele u m 

compreens íve l lance comerc ia l da edi­

t o r a . 

O l ivro é excelente e merece ser 

l ido , m e s m o p o r religiosos(as) q u e não 

pe r tençam à t rad ição agost in iana. Lê-se 

c o m fac i l idade e c o m gosto. E sobretu­

d o c o m p r o v e i t o para a p r ó p r i a v ida . 

T a m b é m não-rel ig iosos aprove i ta rão 

c o m a le i tura , não só pelas eventuais 

referências à v ida em sociedade, mas 

t a m b é m para m e l h o r compreensão d o 

ideal d a V R q u e t o d o m e m b r o da Igre­

ja dever ia conhecer e compreender , in­

clusive para poder viver me lhor a pró­

p r ia vocação cr is tã leiga o u min is te r ia l . 

Franc isco T a b o r d a S.J. 

B E I L N E R , W o l f g a n g : Elevangelio 

regia de vida. I T r a d u ç ã o ( d o ale­

mão) C o n s t a n t i n o R u i z - G a r r i d o . — 

Barce lona : Herder , 1989. 2 5 8 pp . , 

2 0 , 6 x 1 2 , 9 c m . 

I S B N 8 4 - 2 5 4 - 1 6 5 9 - 0 

A fa l ta d e u m a boa i n t r o d u ç ã o faz 

c o m que só descubramos a pretensão 

d o A . depois de t e r m o s aden t rado na 

le i tura da o b r a . O t í t u l o não nos ofere­

ce n e n h u m a p is ta . Na p. 9 , o o b j e t i v o 

parece ser en f ren ta r " a pergunta sobre 

o c o n t e ú d o g e n u í n o d o evange lho" e 

perguntar-se " s o b r e q u e m são, p o r ex­

celência, seus des t ina tá r ios " . Na p. 177, 

t a m b é m faz-se referência ao o b j e t i v o 

da o b r a : " A presente obra f o i escrita 

para a n i m a r as pessoas a exper imen ta r 

e viver o evangelho. Meu p o n t o de par-
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t i da é a conv icção de que é possível le­

var a sério os con teúdos d o evange lho" . 

Na p. 102, o o b j e t i v o é expresso de 

manei ra u m p o u c o mais c la ra : " O pre­

sente l i v ro f o i escr i to para dar t es temu­

nho d o va lor que t e m e m si (os) conse­

lhos evangélicos para q u e m f o i chama­

d o para eles por D e u s " . De f a t o , n o 

me io de aburxJante palavreado, a m o ­

d o de l ivre associação de idéias, é o te­

m a dos conselhos evangél icos que pre­

valece. 

A d i n â m i c a in te rna da obra pode 

ser d i v i d ida e m três m o m e n t o s , (a) Nu­

ma longa parte i n t r o d u t ó r i a ( 7 - 1 0 9 ) , 

e m vár ios cap í tu los , o A . t e n t a fazer 

u m a le i tu ra c o n j u n t a da mensagem 

evangélica ( 1 2 - 3 2 ) , para, em seguida, 

most rar c o m o esta mensagem f o i " m i n ­

g u a n d o " dev ido a lei turas que a reta­

lhavam e as insistências, por par te da 

Igreja, em coisas secundárias, i r re levan­

tes para u m a au tên t i ca v ivênc ia d o 

Evangelho. E m con t rapos ição , o A. 

ten ta most ra r qua l seria o c a m i n h o de 

uma genu ína prá t ica evangél ica, ape­

lando para o d iá logo e a m ú t u a escuta 

das diversas in terpretações d o Evange­

lho. " O evangelho c o m p l e t o será vis­

l u m b r a d o un i camen te q u a n d o houver 

na Igreja m u i t o s que q u e r i a m escutar-

se uns aos ou t ros , c o m o desejo de cap­

tar o evangelho nos Evange lhos" (58 ) . 

A p rá t i ca d o evangelho é ta re fa exeqü i -

vel e consist i rá na p rá t i ca d o " d i s c i p u -

lado c o m o c o m u n h ã o de v ida c o m c 

Mes t re " (74) . Preparando a inda o ter­

reno para t ra ta r dos conselhos evangé­

l icos, o A . supera a visão t r a d i c i o n a l se­

g u n d o a qual eles d i z e m respei to ape­

nas aos rel igiosos e às pessoas consagra­

das. Os conselhos evangélicos " t ê m 

valor f u n c i o n a l para a v ida da I g r e j a " 

(99 ) . Por isso, d i z e m respei to a t o d o s 

os m e m b r o s da Igreja, i n d i s t i n t a m e n t e . 

pois, " t o d o o evangelho, ta l c o m o o 

conhecemos pelos Evangelhos, é conse­

l h o " ( 8 6 ) . " Q u e m se adent ra no evan­

ge lho , deseja ser p e r f e i t o segundo a 

per fe ição d o evangelho. É capaz de 

v iver e e x p e r i m e n t a r o peso e a l iber ta­

ção q u e supõem a pobreza , a cast idade 

e a o b e d i ê n c i a " ( 2 5 7 ) . F i n a l m e n t e , ele 

co l iga os conselhos evangél icos c o m o 

t e m a da per fe ição (cf. M t 5 , 4 8 ) . (b) O 

A . repassa cada u m dos três conselhos 

evangél icos, nos c a p í t u l o s i n t i t u lados 

" b e m - a v e n t u r a d o s os p o b r e s " , " e u n u -

cos e v i rgens" , " submete i - vos uns aos 

o u t r o s " ( 1 1 0 - 1 7 6 ) . Q t e m a é a b o r d a d o 

na perspect iva neo tes tamentár ia , abr in-

do-se t a m b é m para u m a série de ques­

tões levantadas p o r esta p r o b l e m á t i c a 

para o cr istão de hoje. Sua re f lexão 

centra-se na prá t i ca dos conselhos 

evangél icos c o m o aber tu ra dos cr istãos 

para o amor . Eles "ass ina lam u m a me­

t a , i nd i cam u m c a m i n h o a ser t o m a d o " 

( 1 2 9 ) . Essa meta e c a m i n h o são o 

"ap rende r rea lmente o ma io r de t o d o s 

os m a n d a m e n t o s , aprender a amar , 

a m a n d o : c o m o amor de Deus, c o m o 

amor de Jesus, a Deus e a Jesus sobre 

todas as coisas, e uns aos o u t r o s c o m o 

ele nos a m o u " ( 1 7 6 ) . (c) F i n a l m e n t e , 

( 1 7 7 - 2 5 8 ) , o A. t o c a u m a série de te­

mas, à p r i m e i r a v is ta, avulsos (o amor , 

a oração, a exper iênc ia de Igreja c o m o 

" f a m í l i a " , a questão de q u e m é ap to 

para o sacerdócio. . . ) , i lust rados c o m 

exper iências de mais de três décadas de 

m i n i s t é r i o sacerdota l (221 et passim). 

É notáve l o a m o r que o A . t e m pe­

la Igreja. Ele o confessa mu i tas vezes. 

" S o u m e m b r o c rente da Igreja, na qual 

sof ro m u i t o e c o m a qua l t a m b é m me 

s in to i d e n t i f i c a d o de manei ra indiscu­

t í v e l , quer d izer , à qua l a m o " ( 1 7 8 ) . 

Ele t e m prazer de ser sacerdote (cf . 2 2 1 

et passim). E n t r e t a n t o , a Igreja que ele 
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conhece é a Igreja europé ia . Pelo que 

se lê nas ent re l inhas desta ob ra , t ra ta -

se de u m a Igreja demasiado vo l tada pa­

ra si mesma, p reocupada c o m coisas 

ins igni f icantes. " N a Igreja, a f i r m a o A . , 

t e m o s m u i t o poucos sinais de alegria, 

pe lo menos no meu p a í s ! " ( 1 9 5 ) . O u 

en tão , " v i v e m o s e m u m a Igreja na qua l 

mu i tas coisas to rnaram-se c inzentas; 

desde a a r q u i t e t u r a até q u e m sabe que 

man i fes tações" ( 2 1 4 ) . Ele apon ta para 

u m ideal de Igreja o n d e as relações se­

j a m mais f ra ternas, nos moldes de u m a 

f a m í l i a ( 2 1 6 - 2 2 8 ) , c o m o se p rocu ra v i ­

ver nas nossas Comun idades Eclesiais 

de Base. Por o u t r o lado, sem n e n h u m 

rancor , ele t ra ta de temas de l icados da 

v ida eclesial, m o s t r a n d o as falhas da 

práx is da Igreja, sem c o n t u d o desviar-

se da grande T rad i ção . E m m o m e n t o 

a lgum, o A . par te para a f i rmações gra­

tu i tas o u chocantes. Ele expressa-se 

sempre c o m o h o m e m de Igreja, sem 

mágoas, e m b o r a conhecendo os l imi tes 

da es t ru tu ra eclesial ( 1 9 8 ) . 

Do is p o n t o s f racos d o l i v ro : 1) A 

perspect iva d o A . é demas iado in t ra-

eclesial. Fa l tou - lhe c o n f r o n t a r o Evan­

ge lho c o m os grandes desafios que o 

m o d e r n o m u n d o capi ta l is ta co loca pa­

ra a fé cr is tã. 2) Por o u t r o lado, v iven­

d o n u m pa ís abastado ( 1 1 0 et passim), 

o A . não se dá con ta da macro-es t ru tu -

ra de in just iça imp lan tada no nosso 

p lane ta . A v ivência d o amor , por par te 

dos cr istãos d o Pr imei ro M u n d o desen­

v o l v i d o , deverá passar, necessariamen­

te , pela denúnc ia desta si tuação e pela 

luta em p r o l da cr iação de relações 

mais f ra ternas e respeitosas ent re os 

fx jvos. Sem isto, o a m o r que o A . pos-

t u Ia ins is tentemente , a p o n t o de de ixar 

" n e n / o s o s " (255) seus lei tores, d i f i c i l ­

m e n t e será u m a m o r cr is tão. 

Ja idemi r V i t o r i o S.J 

D I M E N S T E I N , G i l b e r t o : A guerra 

dos meninos: assassinatos de meno­

res no Brasi l . / S ã o Paulo:Bras i l ien-

se, 1990. 107 pp. , 2 0 , 7 x 1 4 c m . 

I S B N 8 5 - 1 1 - 1 4 0 8 4 - 0 

O A. é u m c o n h e c i d o jo rna l is ta 

que escreve u m a c o l u n a p o l í t i c a na Fo­

lha de São Paulo. T e m ganhado nos ú l ­

t i m o s anos diversos p r ê m i o s de j o rna ­

l ismo p o r reportagens exceppc iona is . 

Corajoso. En f ren ta temas perigosos pa­

ra u m jo rna l i s ta . É c o m essa coragem 

que se a d e n t r o u por esses g rupos de 

e x t e r m í n i o s , especia lmente de meno­

res. A p r ó p r i a pesquisa já é u m r isco. 

Maior a inda pub l icá- la . 

L i v ro d o c u m e n t a d o . B e m escri to 

j o rna l i s t i camen te . Co loca o le i tor a par 

d o d u r o m u n d o d o s menores de rua e 

da sua in ic iação na v ida de in f ração, da 

cr iação de g rupos de jus t ice i ros , o ra es­

p o n t a n e a m e n t e , ora pagos sobre tudo 

por comerc iantes. A l g u n s são pessoas 

pobres que vêm para as grandes cida­

des e m busca de t r a b a l h o e se encon­

t r a m neste fáci l e rendoso mét ier d o 

c r ime . 

A l e r t a para a dup la chaga da inef i ­

c iência da p o l í c i a para c o m b a t e r a rea­

l idade d o c r ime e, p io r a inda, seu en­

v o l v i m e n t o c o m esse m u n d o . Os meno­

res se t r a n s f o r m a m em auxi l iares da 

p o l í c i a para roubos , ent regando aos 

pol ic ia is quase t u d o que conseguem 
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subtra i r pela via de f u r t o s . U m a vez 

d e n t r o dessa real idade d o c r ime , vêm-

se estas cr ianças ent re do is fogos mor ­

tais. De u m lado, a p o l í c i a que os quer 

para esse t r a b a l h o venal , d o u t r o os jus­

t ice i ros pagos para " l i m p a r a á rea" . 

Por isso m u i t o s t e r m i n a m assassinados 

por u m dos do is lados. Mui tas vezes f i ­

ca d i f í c i l saber q u e m os m a t o u . 

Aparece t a m b é m a paradoxa l s i tua­

ção de camadas da popu lação . De u m 

lado, apo iam os jus t ice i ros , os g rupos 

de e x t e r m í n i o de q u e m eles conside­

ram, ora c o m razão, o ra in jus tamente , 

c o m o marginais. Trata-se na o p i n i ã o de 

m u i t o s moradores de u m t r a b a l h o de 

" l i m p e z a " d o ba i r ro , já que a p o l í c i a 

não consegue proteger- lhes as casas, so­

b r e t u d o comerc ia is , de assaltos e r o u ­

bos. D o u t r o lado, e n t r a m n u m m u n d o 

de m e d o , já que esses g rupos de exter­

m í n i o , que c o m e ç a m e l i m i n a n d o mar­

ginais, t e r m i n a m pegando gosto pelo 

c r ime e aí m a t a m ind isc r im inadamerv 

te . Tornam-se verdadeiras po l í c ias e 

m i l í c ias paralelas, incont ro láve is . 

O l ivro está cheio de e x e m p l o s de 

tenta t ivas baldadas de c o m b a t e a esse 

c r ime o rgan izado , por causa das amea­

ças, retal iações, p o r par te de e lementos 

dessas mi l í c ias e da p o l í c i a , que e m 

m u i t o s casos está envolv ida c o m eles. 

Ta l t r a b a l h o d o c r ime sen/e de comple -

mentação de salário para pol ic ia is mal 

pagos. O que surge d o l ivro é u m a pés­

sima imagem de nossa p o l í c i a e sua 

v inculação c o m o c r ime , de ta l m o d o 

que já não se percebe o n d e t e r m i n a o 

po l ic ia l e começa o marg ina l e vice-ver­

sa. 

Este gr i to de a larme merece ser 

o u v i d o . São mi lhares de menores e l im i ­

nados v i o l e n t a m e n t e . Mas o mais do lo ­

roso é que a si tuação social c o n t i n u a ge­

rando mais menores suje i tos ao al ic ia­

m e n t o d o c r ime . E as ten ta t ivas de re­
denção deles são d i f í ce i s e em m u i t o s 
casos i n t e r r o m p i d a s p o r ameaças e exe­
cuções desses mesmos menores. Pois 
eles são re t i rados d o c o m é r c i o d o cr i ­
me. Mão-de-obra barata de r o u b o e t rá­
f i c o de drogas para g rupos de e x t e r m í ­
n io e d e pol ic ia is . 

A l é m de constatações mais gerais, 

o l iv ro nos narra o d rama de m u i t o s 

menores em c o n c r e t o , que t e r m i n a m 

sendo assassinados, apesar de t o d o o 

esforço de ret i rá- los desse m u n d o . A 

pastora l da Igreja surge t a m b é m c o m o 

u m a das poucas ins t i tu ições que pen­

sam nesse menor . E aqueles que traba­

lham nesse c a m p o são f r e q ü e n t e m e n t e 

ameaçados. Vár ias vezes se m e n c i o n a a 

pessoa corajosa de D. M a u r o M o r e l l i , 

b ispo de D u q u e de Caxias, pela sua 

des temida posição de defesa desses me­

nores. Assediam- lhe c o n t í n u a s ameaças 

de v ingança, de retal iações p o r causa 

da pastora l d o menor de sua diocese. 

É impress ionante c o m o a consciên­

cia da nação a inda está longe de des­

per tar para u m a solução radical dessa 

vergonhosa chaga de nossas es t ru turas 

sociais. N o m o m e n t o em que no m u n ­

d o capi ta l is ta se decan tam suas glór ias 

e m relação ao soc ia l ismo, não d e i x a de 

ser vergonhoso e m o n s t r u o s o c o n t i n u a r 

conv ivendo c o m essa real idadedeassas-

sinatos de menores, da p ro l i fe ração da 

i n f ração e d o c r i m e , q u a n d o é sabido 

que os países socialistas invest i ram lo­

go n o i n í c i o de suas re fo rmas sociais o 

m e l h o r de suas r iquezas na educação e 

saúde. A q u i n o Brasi l capi ta l is ta vive­

mos a decadência mais escandalosa 

dessas duas ins t i tu ições, de que este 

s u b m u n d o d o c r i m e c o n t r a os menores 

é u m pequeno sinal e amost ra . 

Merece u m a menção especial o jo ­

go de fo togra f ias em p r e t o e b ranco , 
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fe i tas pela f o t ó g r a f a Paula Simas. Só desse un iverso d o m e n o r de rua. 

elas já são uma e loqüen te revelação J. B. L ibân io S J 

V O R G R I M L E R , H e r b e r t : Teolo­

gia de los sacramentos, / T r a d u ç ã o 

( d o alemão) Marc iano V i l i anueva . 

- Barce lona: Herder, 1989. 4 1 3 

pp . , 1 9 , 6 x 1 2 c m . (Coleção: b ib l io ­

teca de t e o l o g i a ; 13) 

I S B N 8 4 - 2 5 4 - 1 6 5 1 - 5 

Esta o b r a é u m c o m p ê n d i o de teo­

logia sacramenta i , apresentando não só 

u m a teo log ia dos sacramentos em ge­

ra l , mas de cada sacramento d o septe­

nár io , em par t i cu la r . Esta recensão se 

deterá na par te re ferente aos sacramen­

tos em geral (que é a m e l h o r t raba lha­

da e t a m b é m a mais longa: 1 3 - 1 3 7 , in­

c l u i n d o ai a i n t r o d u ç ã o que parece 

refer ir-se mais aos sacramentos e m ge­

ra l ) . 

A o desenvolver sua síntese de sa­

c ramen to log ia que deseja apresentar 

neste l i v ro , H. V. rejeita deter-se nos 

atuais obs tácu los à compreensão e esti­

m a dos sacramentos, c o m o t a m p o u c o 

quer dar i m p o r t â n c i a ma io r à nova atra­

ção pelo sacramenta i ( " n o v o sagrado" ) . 

Essa opção está d e n t r o da mesma lógi­

ca c o m que se recusa de pa r t i r d o que 

ele chama " z o n a n e u t r a " (o acesso an­

t r o p o l ó g i c o aos sacramentos fazendo-os 

aceitáveis " a par t i r de es t ru turas e 

a c o n t e c i m e n t o s que se dão t a m b é m n o 

universo h u m a n o " 15) . Não obs tan te 

não quer cair n u m " p o s i t i v i s m o teonò-

m i c o " a que era tão avesso seu mestre 

K. Rahner . Sua p ropos ta é par t i r da 

" i d é i a de que o t r a t o e a relação de 

Deus c o m os homens não pode ser se­

não ' s a c r a m e n t a i ' " ( 1 5 ) . Mas essa "es­

t r u t u r a " o u " p r i n c í p i o sac ramen ta i " 

só se capta na fé . D a í in ic iar o t r a t a d o 

c o m os "p ressupos tos teo lóg icos da 

teo log ia dos sacramentos" . Deus se co­

m u n i c a ao h o m e m por imagens e s ím­

bo los , em especial através d o ser h u m a ­

no que é sua imagem (un idade de amor 

a Deus e ao p r ó x i m o ) . Essa real idade 

sacramentai c u l m i n a no h o m e m Jesus 

p o r ser este Deus e h o m e m . Mas para 

" v ê - l o " são precisos os o lhos da fé , pois 

Deus nele não só se revela, mas t a m ­

bém se esconde ("Palavra da c r u z " ) . O 

E s p í r i t o é que poss ib i l i ta compreender 

a v ida e obra de Jesus e impu ls iona a 

Igreja para o f u t u r o . 

A seguir, o A . p r o c u r a local izar os 

sacramentos no c o n t e x t o maior da l i­

t u rg ia , mesmo q u a n d o não reduz de 

an temão aos sacramentos a f o r m a su­

p rema d e real ização da Igreja. T a m b é m 

" m a r t y r i a " e " d i a k o n i a " são "sacra­

m e n t a i s " , isto é, t e s t e m u n h a m a pre­

sença real de Deus. A l iás , t o d a a eco­

n o m i a da salvação é sacramenta i : a cria­

ção em Cr isto (daí a possib i l idade de 

"sac ramen tos na tu ra i s " ) , a eleição de 

Israel (da í os "sac ramentos vétero-tes-

t a m e n t á r i o s " t ã o menc ionados na teo ­

logia clássica), Cr is to (sacramento o r i ­

g iná r io ) , a Igreja (sacramento funda­

m e n t a l - t e r m o a ser usado c o m caute­

la peto per igo de t r i u n f a l i s m o inerente 

à expressão), as ações concretas da 

igreja {martyria, diakonia e especial­

m e n t e leitourgia). 

Desta f o r m a o A . chega aos temas 

clássicos da teo log ia sacramenta i : ef icá­

c ia , i ns t i t u i ção , n ú m e r o e h ierarqu ia 
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dos sacramentos, palavra e sac ramento , 

sac ramentos-o ração-segu imento ( c a p . 

breve, mas que merece ser cons iderado 

espec ia lmente) , sacramentos da fé (cap. 

que de ixa bastante a desejar) , " e x opere 

o p e r a t o " , necessidade dos sacramentos, 

sacramentos e t e m p o ( q u a n d o sal ienta 

a d imensão t r i n r t á r i a ) , d imensão ecle­

sial dos sacramentos. 

Na apresentação de cada sacramen­

t o em par t i cu la r , H. V. segue, de u m a 

f o r m a o u o u t r a , o esquema t r a d i c i o n a l : 

b í b l i a , dados h is tór icos ( t r a d i ç ã o ) , as­

pectos s is temát icos, p rob lemas par t i cu ­

lares. Mui tas vezes são c i tados longa­

mente (e até na ín tegra) d o c u m e n t o s 

d o magistér io (em especial os decre tos 

de T r e n t o ) . 

U m c o m p ê n d i o m o d e r n o , a tua l i ­

zado, bastante are jado. Eis c o m o se 

poder ia s in tet izar uma apreciação des­

ta o b r a . U m a boa síntese de teo log ia 

sacramenta i , sem apresentar, no en tan­

t o , nov idade ma io r para q u e m está e m 

dia c o m o es tudo d o t e m a . T a m p o u c o 

t raz nov idade na f o r m a de re lac ionar 

os diversos e lementos da T r a d i ç ã o ca­

tó l i ca n u m t o d o o rgân ico . Parece que­

rer s implesmente oferecer u m b o m ban­

co de dados para uma p r ime i ra in fo r ­

mação. O ma io r m é r i t o - que , al iás, se 

reduz à parte dos sacramentos e m geral 

- é acentuar os sacramentos c o m o ação 

l i tú rg ica . São m u i t o úteis as b ib l iogra­

f ias sobre cada sacramento que p e r m i ­

t e m a q u e m t iver acesso às obras c i ta­

das, u m a p r o f u n d a m e n t o dos temas. 

A i n t r o d u ç ã o à p r ime i ra vista pa­

rece p r o m e t e r mais d o que se t e m de 

f a t o nesta ob ra . Na quar ta capa, onde 

o A . é apresentado c o m o " d i s c í p u l o e 

em par te oontinuador d a o b r a de K. 

R a h n e r " (g r i f o d o recenseador) , há u m 

evidente exagero. Sem d ú v i d a , basta 

o lhar o índ ice a n a l í t i c o para observar 

que Rahner é o au to r de longe mais c i ­

t a d o (seguido d o p r ó p r i o H. V . e de 

Santo T o m á s ) . Mas não é levado ad ian­

t e (nesse sen t ido H. V. não é seu " o o n ­

t i n u a d o r " ) . 

E n t r e t a n t o se t ra ta de u m a boa 

obra de consu l ta para q u e m quiser se 

i n f o r m a r sobre o a tua l " s t a t u s quaes-

t i o n i s " da teo log ia dos diversos sacra­

m e n t o s e dos sacramentos e m geral . É 

u m manua l ú t i l para o ens ino da t e o l o ­

gia nos seminár ios, m e s m o que e m al­

guns aspectos a p r o b l e m á t i c a seja t i p i ­

camente européia — o que é na tu ra l . 

Mas c o m o f o n t e de i n f o r m a ç ã o o b j e t i ­

va é aconselhável para o ens ino teo lóg i ­

co . 

Franc isco T a b o r d a S.J. 
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